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I. Preâmbulo 

 

Agrupamento de Escolas D. Sancho I tem origem na agregação do Agrupamento de Escolas de Calendá-

rio, uma escola TEIP, empenhada na promoção do sucesso educativo e na redução das taxas de abando-

no escolar, com a mais antiga escola do Concelho, a Escola Secundária D. Sancho I. Aqui se formaram 

muitos dos empresários e quadros de empresas que contribuíram para o desenvolvimento económico e 

social desta região, sem esquecer todos aqueles que, pela sua competência, se afirmaram a nível nacio-

nal. Na sua já provecta idade, é uma escola por onde passaram três gerações, avós, pais e netos e que a 

ela se referem com orgulho e um brilho de alegria e satisfação nos olhos. Ao longo destes mais de cin-

quenta anos, a primeira escola do concelho foi-se afirmando como referência na educação, quer no 

ensino regular e profissional, quer no ensino noturno, como o foi nos seus primórdios enquanto Escola 

Comercial e industrial. Falar da Escola Secundária D. Sancho I é falar de uma escola de sucesso  umbili-

calmente ligada ao desenvolvimento económico de Vila Nova de Famalicão. O Agrupamento de Escolas 

D. Sancho I é hoje um herdeiro fiel depositário de uma longa história que certamente se prolongará por 

muitos mais anos. 

O exercício da autonomia das escolas objetiva-se na construção de um Projeto Educativo próprio, no 

qual se desenham as linhas orientadoras do Agrupamento, segundo as quais este se propõe cumprir a 

sua função educativa. 

Este projeto centra-se na formação integral do indivíduo, desenvolvendo as suas múltiplas competências 

e valores, alargando conhecimentos e incrementando aptidões, favorecendo o seu crescimento cultural, 

social e cívico. Só promovendo a autonomia, responsabilidade e sentido crítico, se formarão cidadãos 

socialmente ativos e responsáveis.  

Para que a escola seja um local de aprendizagem, de encontro com conhecimentos, com experiências e 

vivências saudáveis, cultive o humanismo com todos os seus valores e aposte numa educação de quali-

dade, tem de criar um ambiente tranquilo e favorável, onde predomine a disciplina, o respeito, o traba-

lho, o empenho, a motivação e o estudo. Deseja-se uma Escola de cidadania, capaz de incutir na comu-

nidade educativa a aceitação da diversidade cultural, sexual, ética, ideológica e religiosa, bem como o 

respeito pelo património cultural e histórico da região, como marcas de identidade. 

É inquestionável que, hoje, a Educação se constitui como um processo multidimensional, pelo que a 

Escola  deve ter uma visão ecológica, cultural e social abrangente e não pode deixar de considerar as 

diferentes e complexas realidades em que se insere. Deve ser capaz de antecipar e projetar saberes e de 

ser ágil ao integrar e articular os diferentes conhecimentos, tornando eficiente o processo de ensi-

no/aprendizagem.  

Na era da informação e da comunicação, da globalização, do desenvolvimento sustentável e da cultura 

científica, cabe à escola promover uma interação permanente com o mundo, a fim de poder acompa-
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nhar a revolução tecnológica e cultural a que se assiste. É da construção e desconstrução de conheci-

mentos, ideias e saberes que resulta o progresso. As mudanças efetivas e produtivas ao nível do conhe-

cimento e da ação permitirão desenvolver dinâmicas de inovação e transformarão a Escola num lugar de 

verdadeira inclusão e aprendizagem. 

Os princípios que norteiam a política educativa do Agrupamento só serão assegurados através do envol-

vimento de todos os intervenientes ou parceiros que constituem a comunidade educativa. 

  

II. Diagnóstico estratégico 

1. Contexto e identidade da comunidade educativa 

1.1 Caraterização do concelho de Vila Nova de Famalicão 

 

O concelho de Vila Nova de Famalicão situa-se no Baixo-Minho, mais precisamente no Vale do Ave. A 18 km 

da sede do distrito (Braga) e a 30 km do Porto, encontra-se num cruzamento de eixos rodoviários de grande 

importância. Nos seus limites estão os concelhos de Barcelos, Braga, Guimarães, Trofa, Santo Tirso, Vila do 

Conde e Póvoa de Varzim. O denso tecido industrial (setor têxtil, indústrias da borracha, das tecnologias de 

ponta, agroalimentar), embora implantado de forma dispersa, resulta desta posição geoestratégica. 

A área do concelho de Vila Nova de Famalicão é de aproximadamente 212,16 km2, distribuídos por 49 fregue-

sias. A população do concelho, segundo o último censo (2011), registava 133 832 habitantes, sendo que 90% 

da população residente em Vila Nova de Famalicão tem idade inferior a 65 anos, destacando-se 34,36% 

de jovens até aos 24 anos.  

Vila Nova de Famalicão nasce para a história em 1205, com o foral de D. Sancho I, contudo, só em 1835 é 

criado como concelho moderno por carta de foral da rainha D. Maria II, por onde importantes figuras da 

literatura portuguesa (Camilo Castelo Branco...) e da política (Bernardino Machado…) passaram e fizeram 

história. Cidade desde 1985, é sede de concelho e comarca. 

No início da segunda metade do século XX, Vila Nova de Famalicão apresentava um promissor incremen-

to da indústria local, com consecutivo arrastamento do setor terciário, o que fazia equacionar o proble-

ma da falta de uma instituição de ensino adequada para satisfazer as necessidades profissionais. Fazen-

do face a esta carência, o Decreto-Lei nº 40 725, de 8 de agosto de 1956, dando cumprimento ao Decre-

to-Lei nº 37 029, de 25 de agosto de 1948, que reformulava o Ensino Técnico Profissional em Portugal, 

criou a Escola Comercial e Industrial de Vila Nova de Famalicão.  

Hoje, Vila Nova de Famalicão é uma terra significativamente desenvolvida e fortemente industrializada. 

Encontra-se em contínua evolução, graças à rede viária, ao alargamento dos núcleos urbanos, à 

ampliação das estruturas de abastecimento e de saneamento. Porque a sua população é 

predominantemente jovem, tem havido um crescimento do parque escolar e de outras estruturas de 

ordem económica, social, cultural, desportiva e associativa.  



 

6 
Projeto Educativo 2014/2017                           

Vila Nova de Famalicão, um concelho de padrão urbano-industrial difuso, periférico à Área 

Metropolitana do Porto, onde o emprego regista uma boa relação entre a população residente e a 

população ativa, assenta a sua economia no setor da indústria de transformação, sobretudo na têxtil e 

confeção, embora, atualmente, já tenha um significado de relevo o setor terciário e de serviços, com o 

comércio por grosso e retalhista, os transportes, as comunicações, os bancos, ou os serviços prestados 

às empresas e instituições. 

1.2  Caraterização do Agrupamento  

1.2.1 História  

O atual Agrupamento de Escolas D. Sancho I foi criado a 4 de julho de 2012, resultante da agregação da 

Escola Secundária D. Sancho I, a mais antiga do concelho, com uma longa tradição na formação de qua-

dros técnicos para o tecido empresarial da região e que se tem afirmado como uma escola de referência 

e de qualidade, com o Agrupamento de Escolas de Calendário, um Território Educativo de Intervenção 

Prioritária, com características próprias e cuja preocupação fundamental era promover o sucesso educa-

tivo, a redução das taxas de abandono escolar e a aproximação da escola à comunidade e às famílias  

O Agrupamento Vertical de Escolas de Calendário foi constituído em 2000, com sede na Escola EB 2/3 Dr. 

Nuno Simões, situada na Freguesia de Calendário e com uma população escolar proveniente de três 

freguesias do concelho: Calendário, Esmeriz e Cabeçudos. Este Agrupamento era composto por sete 

escolas do 1º ciclo e por quatro jardins de infância, um dos quais integrados na escola de Louredo. Desde 

2009/2010, o Agrupamento de Escolas de Calendário integra o Projeto TEIP, ao abrigo do Despacho 

Normativo nº 55/2008. Este projeto permitiu criar novas dinâmicas de trabalho, construir uma escola de 

sucesso e integradora, capaz de formar cidadãos ativos e conscientes dos seus direitos, deveres e res-

ponsabilidades.  

A criação da Escola Secundária D. Sancho I, de Vila Nova de Famalicão, remonta ao ano letivo 1956/57, 

sendo então fundada como escola comercial e industrial, na rua Adriano Pinto Basto. No ano letivo de 

1962/63, muda-se para o atual edifício, que é inaugurado a 16 de março de 1963. A partir de 1979, a 

escola veio a designar-se por Escola Secundária nº 1 de Vila Nova de Famalicão, a instituição de ensino 

de nível secundário mais antiga na cidade. A partir de 1987, passou a designar-se D. Sancho I em home-

nagem ao rei que atribuiu o primeiro foral a Vila Nova de Famalicão, em 1205. A instituição passou então 

a designar-se por Escola Secundária D. Sancho I, tendo desde então passado por várias reformas do sis-

tema educativo e alterações nos seus percursos escolares e instalações. No ano letivo 2000/01, recebe a 

Medalha de Mérito Cultural, pelos bons serviços prestados à comunidade, atribuída pela Câmara Muni-

cipal de Vila Nova de Famalicão. Tem então cerca de 1400 alunos, 160 professores, 50 funcionários e 

funciona em regime diurno e noturno. É a maior escola secundária da região. Em 2008/09, comemora os 

50 anos de existência e continua o seu percurso como escola de referência no concelho. Em 2006/07, 

são criados os primeiros Cursos Profissionais e Cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA). Em 



 

7 
Projeto Educativo 2014/2017                           

2008/09, impõe-se um novo modelo de gestão e, ao antigo conselho diretivo, sucedeu um órgão unipes-

soal liderado por um diretor.  

No ano letivo de 2010/11, a escola foi incluída no programa de modernização e requalificação do Parque 

Escolar, sendo alvo de uma intervenção de fundo, da qual resultou a construção de dois novos edifícios, 

a recuperação do ginásio, a construção de um campo coberto com bancadas e diversas valências e um 

descoberto. O antigo edifício central foi totalmente remodelado, mas manteve a sua traça original. As 

novas instalações cumprem as atuais exigências de conforto, segurança e acessibilidade para todos, 

transformando-se numa moderna escola com condições estruturais excelentes.  

Em 2012/2013, por força das políticas educativas, mais uma vez a rede escolar sofreu grandes altera-

ções, a fusão do agrupamento de escolas de calendário com a escola secundária, tendo nascido o Agru-

pamento de Escolas D. Sancho I, que integra uma escola EB 2/3, sete escolas do 1º ciclo e quatro jardins 

de infância, para além da escola secundária. 

Atualmente, a Escola Sede alberga alunos do 3º ciclo e do ensino secundário, funcionando em regime 

diurno e noturno. Após obras de reestruturação, a escola EB 2/3 Nuno Simões transformou-se numa 

escola EB1/2, integrando alunos do 1º ciclo (oriundos de duas escolas que foram encerradas) e alunos do 

2º ciclo.  

Atualmente, o Agrupamento de Escolas D. Sancho I constitui-se como um conjunto de infraestruturas 

escolares ao serviço dos seus alunos, das suas famílias e da comunidade em que se insere, dotado das 

condições necessárias que permitem ministrar um ensino de qualidade. 

1.2.2  Recursos físicos e materiais do agrupamento  

 O Agrupamento de escolas D. Sancho I é, atualmente, constituído pelas seguintes escolas: 

o Escola EB1 de S. Miguel  

Esta escola é constituída por um edifício de plano centenário, com quatro salas de aula, três casas de 

banho, uma cantina, sala de professores, recreio coberto e descoberto. No recreio, existe um campo de 

jogos equipado com duas balizas.                    

o Escola EB1 de Meães 

Situa-se na freguesia de Calendário, Meães. É uma escola que se enquadra na tipologia plano centenário, 

tem duas salas de aula, cada uma delas servida com duas casas de banho e um hall, que serve de apoio 

às atividades de recreio. O espaço escolar é ainda composto por um edifício pré-fabricado, onde são 

servidas as refeições, e um espaço exterior que conta como área coberta um pequeno logradouro, sendo 

toda a restante área descoberta. 

o Escola EB1 de S. Marçal (Esmeriz) 

A escola é constituída por um edifício de plano centenário, com seis salas de aula, uma sala de professo-

res, cinco casas de banho (quatro para os alunos e uma para adultos e para crianças com Necessidades 
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Educativas Especiais (NEE), uma cantina. No exterior, encontram-se dois espaços independentes de 

recreio (um coberto e outro descoberto). 

o Escola EB1 de Estrada (Cabeçudos) 

A escola é constituída por um edifício de plano centenário que foi alvo de remodelação/requalificação 

em 2003. Dispõe de três salas de aulas. O mobiliário existente é adequado ao nível etário dos alunos. O 

piso é recente e está em bom estado. Existe um pequeno gabinete, uma sala de TIC e uma cantina com 

cozinha equipada. 

A escola usufrui de boas instalações sanitárias, existindo uma casa de banho para professores e funcio-

nárias e três casas de banho para meninos e três para meninas. 

O logradouro é suficiente e adequado e nele existe um campo de jogos equipado com duas balizas. Este 

espaço encontra-se à disposição dos alunos da escola durante o horário escolar.  

o Escola JI/ EB1 de Louredo 

Esta escola é composta por 2 edifícios. No edifício principal funciona o 1º ciclo e na antiga cantina fun-

ciona o jardim de infância. 

A EB1/JI de Louredo obedece à construção de edifício de plano centenário. Possui quatro salas de aula, 

dois espaços cobertos (logradouros), uma biblioteca escolar, duas casas de banho para professores, qua-

tro casas de banho para alunos e um espaço envolvente destinado ao recreio, com duas balizas. 

O jardim de infância funciona na antiga cantina da Escola do 1º Ciclo, onde foram efetuadas obras de 

adaptação. Este espaço foi dividido em duas salas, destinadas às atividades letivas e ao apoio à família 

(prolongamento). O hall de entrada foi adaptado para vestiário. Tem ainda um espaço onde são servidas 

refeições ao 1º ciclo e pré-escolar. Possui duas casas de banho, uma adaptada às crianças e outra para 

adultos. 

o Jardim de infância da Lage 

O edifício do jardim de infância da Laje é constituído por três salas de atividades (encontrando-se apenas 

duas em funcionamento), duas salas de prolongamento, um refeitório, uma copa, duas despensas, um 

gabinete, um polivalente equipado com vários materiais (escorrega pequeno, arcos, cesto de basquete-

bol pequeno, balancés, bolas, túnel, etc.), uma casa de banho para adultos e outra para crianças. 

No exterior, existe um recreio amplo relvado, com escorrega, baloiço e caixa de areia. Existe ainda um 

espaço coberto e um pátio exterior amplo, que serve as três salas. 

o Jardim de infância de Cabeçudos 

O jardim de infância situa-se no piso térreo das instalações da Junta de Freguesia de Cabeçudos, é cons-

tituído por duas salas de atividade, uma cozinha, uma sala para refeições, uma sala para prolongamento, 

um gabinete, uma casa de banho para adultos, uma casa de banho para crianças e duas arrecadações. 

No exterior, existe um recreio e um espaço coberto que serve as duas salas. 
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o Jardim de infância de Esmeriz 

É um edifício novo construído de raiz para o efeito, situado a 2 km da Casa de Esmeriz. O espaço é cons-

tituído por duas salas de atividades, duas salas onde funciona a componente de apoio à família, um 

gabinete de trabalho, um refeitório onde são servidos os almoço e os lanches e casas de banho para 

crianças e outra para adultos. No exterior, existe um parque infantil devidamente equipado. 

o EB 1/2 Dr. Nuno Simões  

A escola encontra-se situada na freguesia do Calendário. Foi construída em 1997. Em 2013, sofreu obras 

de readaptação para receber turmas do 1º ciclo das escolas da Magida e Fontelo, encerradas devido à 

reestruturação do Agrupamento e à necessidade de melhoramento do parque escolar a nível do 1º ciclo. 

Na escola Dr. Nuno Simões foram readaptadas 8 salas para os alunos do 1º ciclo. Esta escola passou a ter 

apenas o 1º e 2º ciclos de ensino, tendo sido transferido o seu 3º ciclo para a Escola Secundária D. San-

cho I. 

Esta Escola está equipada com uma sala TIC1, quatro laboratórios, uma unidade de intervenção para a 

multideficiência, uma biblioteca, dois pavilhões e um pavilhão gimnodesportivo, para além das salas 

normais e de cantina. 

o Escola Secundária/3 D. Sancho I  (escola sede do Agrupamento) 

A atual localização da Escola Secundária D. Sancho/3, de Vila Nova de Famalicão, remonta ao ano letivo 

1962/63, embora ao longo dos anos tenha sofrido sucessivas obras. 

Em 2007, a escola entrou no Programa de Modernização das Escolas do Ensino Secundário (PMEES), 

criado pela resolução nº 1 do Conselho de Ministros, de 3 de janeiro desse mesmo ano.  No âmbito des-

se programa, a construção antiga foi sujeita a obras de requalificação, com demolição das oficinas, cons-

trução de dois novos blocos e campos de jogos, restauro do bloco central e do pavilhão gimnodesporti-

vo. É agora uma escola renovada, atualizada e com muito boas condições. 

 As novas instalações cumprem as atuais exigências de conforto, segurança e acessibilidade para todos, 

possuindo quarenta e sete salas de aula normais, dez laboratórios, quatro oficinas, cinco salas TIC, duas 

salas de ET/EV, seis gabinetes de trabalho, um pavilhão gimnodesportivo, um campo polivalente cober-

to, uma sala de ginástica/dança e um campo ao ar livre e duas salas de apoio para a Educação Especial. A 

escola está equipada com um auditório com cento e quarenta e quatro lugares, biblioteca e um espaço 

aberto para os departamentos. 

Em suma, o Agrupamento de Escolas D. Sancho I constitui-se como um conjunto de infraestruturas esco-

lares modernas ao serviço dos seus alunos, das suas famílias e da comunidade em que se insere.  
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1.2.3   Recursos Humanos 

O corpo docente do agrupamento, que se caracteriza pela estabilidade e experiência profissional, conta 

com 225 educadores e professores, distribuídos pelos diversos níveis/ciclos de ensino, do pré-escolar ao 

secundário. 

Do Departamento de Educação Especial fazem parte quatro professores de Educação Especial, que per-

tencem ao quadro e que prestam um serviço especializado, de acordo com o Decreto-Lei nº 3/2008 de 7 

de Janeiro. 

A tabela seguinte completa a caraterização do pessoal docente.  

Tabela 1. Pessoal Docente/Grau Académico 

Grau Académico 
Professores do Quadro Professores Contratados 

Doutoramento 2 --- 

Mestrado 25 2 

Pós- Graduação 5 --- 

Licenciado 168 21 

Bacharelato 3 --- 

 

O Agrupamento de Escolas D. Sancho I tem ao seu serviço dezassete assistentes técnicos e quarenta e 

oito assistentes operacionais, claramente abaixo das necessidades e do rácio estabelecido. Tem ainda  

doze assistentes operacionais colocados pelo Município de Vila Nova de Famalicão. As necessidades são 

supridas com o recurso a contratos CEI elaborados com o IEFP (treze) e pelo recurso a tarefeiros (três). 

Esta situação traz alguns problemas pela falta de formação destes funcionários. 

 

1.2.4  População Escolar  

A diversidade sociológica que carateriza os habitantes de Vila Nova de Famalicão, reflete-se na hetero-

geneidade da população escolar, que inclui alunos oriundos de famílias com baixo nível de escolaridade 

e situações sociais e financeiras débeis, resultantes de baixos rendimentos e de desemprego, bem como 

um número significativo de alunos de etnia cigana e estrangeiros, apesar de não ser um exemplo de um 

agrupamento multicultural. 

O Agrupamento, promovendo uma educação inclusiva, dá ainda respostas educativas diversificadas e 

diferenciadas a alunos com necessidades educativas especiais. A Escola Dr. Nuno Simões possui uma 

unidade de multideficiência. 

É neste contexto que o Agrupamento exerce a sua ação educativa. Torna-se, pois, imperioso conhecer e 

respeitar esta diversidade de alunos, os seus contextos culturais, socioeconómicos e familiares. Conce-
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be-se esta diversidade como uma condição basilar para pôr em prática o modelo de uma Educação para 

todos e que coloca o aluno no centro das suas preocupações.  

O reconhecimento desta diversidade sociocultural conduz à defesa de uma escola inclusiva e à formula-

ção de objetivos, estratégias e metodologias de ensino com vista ao sucesso escolar/educativo de todos. 

Trata-se, enfim, de considerar a diversidade para garantir a equidade.  

 Percentagem de alunos por ciclos 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1 – Percentagem dos alunos por ciclos 

 

 

Número de alunos por escola 

 

Tabela 2 -  Alunos por escola:  PE, 1º e 2º ciclo 

Escolas Número de Alunos  Total de 

Alunos 
PE 1º 2º 3º 4º 5º 6º PIEF 

Cabeçudos 20 10 17 11 10 --- --- --- 68 

Esmeriz 33 27 27 19 18 --- --- --- 124 

Lage 44 --- --- --- --- --- --- --- 44 

Louredo 18 19 22 18 22 --- --- --- 99 

Meães --- 5 8 9 6 --- --- --- 28 

S. Miguel o Anjo --- 16 26 17 19 --- --- --- 78 

Fontelo --- --- --- --- --- --- --- 29 29 

D. Nuno Simões --- 12 30 47 25 110 99 --- 326 
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Número de turmas e alunos na Escola Secundária: 

 

Tabela 3 -  Distribuição de alunos na Escola Secundária 

 

Níveis de escolaridade Anos Número de turmas Número de Alunos 

En
si

n
o

 D
iu

rn
o

 

 

 

 

Ensino Básico 

7º 6 137 

8º 6 143 

9º 6 152 

CEF Tipo 2 1 23 

   

Se
cu

n
d

ár
io

 

Cursos 

Científico 

Humanísticos 

10º  250 

11º 8 184 

12º 7 163 

Cursos 

Profissionais 

10º 6 162 

11º 6 127 

12º 7 150 

  Cursos vocacionais 1º 1 26 

En
si

n
o

 N
o

tu
rn

o
 

Se
cu

n
d

ár
io

 

EFA 10º 3 60 

Ensino 

Recorrente 

 

10º 2 76 

11º 1 61 

12º 2 100 

     

Total de alunos Escola Secundária 1814 

                                                     

 Tabela 4 - Total de alunos no Agrupamento 

 
Níveis de Escolaridade Número de Alunos 

Pré-escolar 115 

1ºciclo 440 

2º Ciclo 209 

3º Ciclo 432 

Outros percursos (CEF E PIEF) 52 

Cursos científicos humanísticos 597 

Cursos profissionais 439 

Cursos noturnos 297 

Total 2581 
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Alunos abrangidos pela Educação Especial: 

 

Tabela 5 - Total de alunos com NEE 

 

Níveis de Escolaridade Número de Alunos  

Pré-escolar 2 

1º ciclo 22 

2º Ciclo 8 

3º Ciclo 13 

Ensino secundário 13 

Total alunos com NEE 58 

 

Alunos abrangidos peloa Ação Serviço Social  

Tabela 6 - Nível de carência económica do Agrupamento D. Sancho I 

Nível de 

ensino 
Escalão A % Escalão B % Total 

1º Ciclo 125 26% 80 16% 205 

2º Ciclo 68 32% 58 27% 126 

3º Ciclo 146 30% 126 27% 272 

Secundário 142 25% 225 39% 367 

Totais 481  489  970 

 

1.2.5 Recursos Financeiros 

O financiamento que sustenta toda a estrutura funcional do Agrupamento centra-se fundamentalmente 

em três vetores principais:  

¶ Orçamento Anual (proveniente do Orçamento de Estado e de acordo com a proposta elaborada 

pelo Conselho Administrativo do agrupamento). 

¶ Orçamento com Compensação em Receitas (proveniente das receitas próprias). 

¶ Fundos de financiamento providos pelo P.O.P.H. (financiamento dos Cursos Profissionais, CEF e 

do Projeto TEIP. 

¶ Fundos financeiros oriundos da Autarquia e que suportam as despesas de funcionamento das 

atividades dos alunos do pré-escolar e 1º ciclo. 
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2.  Matriz SWOT 

 PONTOS FORTES                                                                                 PONTOS FRACOS 

¶ Melhoria do comportamento dos alunos; 

¶ Aumento da percentagem de alunos que demonstram gosto 

pela leitura; 

¶ Aumento da percentagem de alunos que fazem parte do 

quadro de honra; 

¶ Contribuição das aulas de apoio para o sucesso escolar, 

segundo os alunos, tem-lhes permitido superar as dificulda-

des e, inclusive, recuperar aprendizagens não realizadas; 

¶ Envolvimento e empenho dos alunos que frequentam as 

aulas de apoio e também dos professores que as lecionam; 

¶ Reconhecimento, por parte dos alunos, de que os professo-

res identificam atempadamente as suas dificuldades e se 

esforçam por colmatá-las, quer nas aulas de apoio, quer nos 

Departamentos Abertos; 

¶ Os Departamentos Abertos são considerados, pela comuni-

dade escolar, uma mais-valia na escola, por permitirem um 

apoio mais individualizado, quer aos alunos que apresentam 

mais dificuldades, quer aos que pretendem alcançar melho-

res resultados; 

¶ Simplificação/integração dos instrumentos de sinalização, 

monitorização e divulgação de dados; 

¶ Inclusão de indicadores/metas nos planos de turma, tornan-

do mais objetiva a sua monitorização;  

¶ Partilha das práticas inovadoras do Agrupamento (ex. fórum 

"Inclusão e Qualidade", filme sobre o projeto TEIP, etc.); 

¶ Reconhecimento, por parte da maioria dos encarregados de 

educação, de que são informados sobre a existên-

cia/frequência dos seus educandos das aulas de apoio e dos 

Departamentos Abertos; 

¶ Maior envolvimento dos encarregados de educação na for-

mação parental. 

 
¶ Aumento da percentagem de alunos 

que não transitaram / não foram apro-

vados ou que se encontram em situação 

de abandono; 

¶ Aumento da percentagem de insucesso 

nas provas finais de ciclo; 

¶ Diminuição da percentagem de alunos 

com nível 3 ou superior a todas as disci-

plinas; 

¶ Baixa taxa de sucesso de algumas disci-

plinas do ensino secundário, sujeitas a 

exame nacional, e elevado desvio entre 

o CIF e a classificação média das provas 

finais; 

¶ A articulação pedagógica e organizacio-

nal entre as escolas / ciclos pode ser 

melhorada; 

¶ Baixa assiduidade dos alunos com mais 

dificuldades às aulas de apoio e/ou 

Departamentos Abertos; 

¶ Pouco trabalho colaborativo entre os 

docentes de alguns grupos disciplinares; 

¶ Desajuste dos horários das aulas de 

apoio e dos Departamentos Abertos em 

relação às necessidades dos alunos; 
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OPORTUNIDADES  AMEAÇAS 

¶ Disponibilizar um espaço físico específico para o apoio tuto-

rial; 

¶ Apostar mais na tutoria em grupo; 

¶ Alargar a Provedoria do Aluno à Escola Secundária D. Sancho 

I; 

¶ Melhorar os planos de turma e dos PAPI, de modo a serem 

cada vez mais funcionais e eficazes; 

¶ Continuar as ações de sensibilização com encarregados de 

educação e a integração no programa concelhio de educação 

parental; 

¶ Alterar o público-alvo da animação sociocultural, incluindo 

alunos do Secundário; 

¶ Formar docentes e não docentes no acompanhamento de 

alunos com problemas de comportamento, de relacionamen-

to ou de disciplina ou pertencentes a minorias étnicas; 

¶ Aprofundar a articulação entre ciclos, departamentos e equi-

pas de trabalho (sobretudo através de encontros informais 

de professores e da realização de atividades extracurriculares 

comuns); 

¶ Reservar os atendimentos individuais no serviço social e no 

serviço de psicologia para situações de caráter urgente e dis-

ponibilizar mais tempo para a prevenção/promoção de com-

petências em modalidade grupal. 

 
¶ Aumento da percentagem de alunos que 

não transitaram / não foram aprovados 

ou que se encontram em situação de 

abandono; 

¶ Aumento da percentagem de insucesso 

nas provas finais de ciclo; 

¶ Diminuição da percentagem de alunos 

com nível 3 ou superior, a todas as disci-

plinas;  

¶ Baixa taxa de sucesso de algumas disci-

plinas do ensino secundário, sujeitas a 

exame nacional, e elevado desvio entre 

o CIF e a classificação média das provas 

finais; 

¶ Desajuste dos horários das aulas de 

apoio e dos Departamentos Abertos em 

relação às necessidades dos alunos;  

¶ Pouco trabalho colaborativo entre os 

docentes de alguns grupos disciplinares;  

¶ A articulação pedagógica e organi-

zacional entre as escolas / ciclos pode 

ser melhorada.  
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III - Princípios Orientadores e Objetivos - Missão e Visão 

O projeto educativo do Agrupamento de Escolas D. Sancho I é um documento orientador que integra a 

história e cultura envolventes, as debilidades que afetam o Agrupamento, os recursos de que dispõe, 

mas também os princípios, valores e políticas que conduzem a ação educativa. 

 

1. Missão 

A missão deste Agrupamento, enquanto espaço de interação, promotor de uma cultura de saber e de 

aprendizagem, assenta na formação de cidadãos com espírito democrático e pluralista, respeitadores 

dos outros e das suas ideias, potenciando o desenvolvimento pleno e harmonioso da personalidade dos 

indivíduos, incentivando a formação de cidadãos livres, responsáveis, autónomos e solidários, valorizan-

do sempre a dimensão humana do trabalho, de forma a contribuir para o crescimento de uma sociedade 

crítica e consciente. Neste contexto, o Agrupamento de Escolas D. Sancho I propõe-se facultar aos seus 

alunos: 

¶  uma sólida formação académica que lhes forneça os conhecimentos e competências necessárias 

para o prosseguimento de estudos e para a aprendizagem ao longo da vida; 

¶  uma formação profissional que garanta as condições de acesso ao mundo do trabalho;  

¶  uma formação a nível de atitudes, comportamentos e valores que lhes permita serem agentes ati-

vos e transformadores da região e do país e que contribuam para o seu desenvolvimento. 

 

2. Visão 

O Agrupamento de Escolas D. Sancho I pretende ser uma referência educativa da região, tanto ao nível 

da apreensão de conhecimentos e desenvolvimento de competências, como na transmissão de valores. 

Assim, propõe-se ser: 

¶  um Agrupamento de Escolas inclusivo e não discriminatório, que seja capaz de desenvolver siner-

gias, não apenas no seu interior, mas em toda a comunidade em que se integra, valorizando o 

desenvolvimento do projeto TEIP; 

¶  um Agrupamento de Escolas cujo paradigma assente na cooperação e na capacidade de aprender 

e de mudar; 

¶  um Agrupamento de Escolas cuja gestão assente numa liderança democrática, partilhada e repre-

sentativa, baseada na confiança, no respeito e na autonomia, que favoreça o trabalho em equipa, 

a transparência, o consenso e a flexibilidade, a justiça, a equidade e a responsabilidade. 

O projeto educativo do Agrupamento de Escolas D. Sancho I pretende ser um instrumento privilegiado 

de participação de toda a comunidade educativa, bem como da promoção da autonomia. 
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3. Princípios orientadores  

A melhoria do ambiente educativo, numa perspetiva motivadora e integradora, e a qualidade das 

aprendizagens de todos os alunos são preocupações centrais deste projeto educativo. A criação de con-

dições que favoreçam a emergência de uma escola de qualidade, capaz de promover a transição com 

sucesso dos jovens para o ensino superior ou para a vida ativa, é também outra preocupação que pro-

move a diversificação da oferta formativa. Assim, são princípios orientadores do Projeto Educativo: 

¶  exercício de liderança promotora da qualidade do ensino;  

¶  inovação pedagógica e tecnológica;  

¶  ambiente favorável ao ensino-aprendizagem;  

¶  diversidade da oferta formativa ; 

¶  cooperação escola/comunidade;  

¶  valorização do conhecimento e da aprendizagem ao longo da vida.  

4. Objetivos gerais 

¶  Promover o sucesso educativo e prevenir o  abandono escolar. 

¶  Promover  a inovação pedagógica e tecnológica como catalisador de aprendizagens e conheci-

mento. 

¶  Fomentar o trabalho colaborativo e articulado: partilhar informação, experiências e saberes, com 

tolerância ao erro por parte de todos os agentes educativos. 

¶  Promover os valores da disciplina, respeito mútuo, tolerância, autonomia e esforço, como ele-

mentos essenciais na construção do conhecimento.  

¶  Desenvolver a educação para a cidadania, para a formação de cidadãos preparados para a partici-

pação política e social, para o reconhecimento e respeito pelas diferenças individuais.  

¶  Consolidar a educação para a saúde, através da adoção de comportamentos saudáveis promoto-

res de bem-estar físico, emocional e social. 

¶  Promover a equidade social.  

¶  Promover a participação dos membros da comunidade educativa. 
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IV. Organização Escolar 

1.  A Escola como Organização  

As organizações constituem núcleos e tecidos sociais intencionalmente criadas para que se atinjam 

metas e se cumpram objetivos comuns, a escola, então, também se constitui como uma organização 

que, dadas as suas particularidades, assume um caráter complexo, desde logo, devido à sua composição 

heterogénea (alunos, docentes, não docentes, pais, meio social, etc.) e, também, devido às suas finali-

dades, à diferenciação/especialização de funções e à forma como internamente se estrutura e organiza.  

A criação do Agrupamento de Escolas D. Sancho I, resultante da fusão da Escola secundária D. Sancho I 

com o Agrupamento de Escolas de Calendário, as obras de ampliação e requalificação da escola sede e 

da escola Dr. Nuno Simões, o aumento, não só da população escolar, mas também do corpo docente e 

não docente, vieram redimensionar esta organização.  

 A visão da gestão, sendo integrada, estratégica, alicerçada numa liderança consistente e na forte articu-

lação com os restantes órgãos e estruturas educativas e instituições do meio, assume-se como o ele-

mento aglutinador e facilitador da sustentação do sucesso e do progresso que todos ambicionam para 

esta organização escolar. 

Os esforços de todos devem convergir para o mesmo fim e transformar a escola numa comunidade 

atenta, responsável, interventiva, com capacidade reflexiva, avaliativa e de melhoria contínua. 

 

2. Oferta Formativa 

Entende-se que o sucesso educativo e a melhoria dos resultados dos alunos passam, em primeiro lugar, 

por proporcionar uma oferta formativa diversificada que vá ao encontro das suas motivações e áreas de 

interesse. Colocando o enfoque na formação ao longo da vida, as opções educativas do Agrupamento 

têm abarcado níveis etários tão díspares como as crianças do pré-escolar e os adultos dos cursos EFA. 

 

2.1. Oferta Curricular  

A oferta curricular em vigor neste Agrupamento, no ano letivo de 2013/2014, é a constante da tabela 7 

da página seguinte.  



 

19 
Projeto Educativo 2014/2017                           

Tabela 7 -  Oferta Curricular-2013/2014 
En

si
n

o
 D

iu
rn

o
 

En
si

n
o

 B
ás

ic
o

 
Ensino Pré Escolar 

1º Ciclo 

2º Ciclo 

3º Ciclo 

CEF/Tipo 2  Restauração 

Se
cu

n
d

ár
io

 

Cursos 

Científico 

Humanísticos 

Ciências e Tecnologias 

Ciências Socioeconómicas 

Línguas e Humanidades 

Cursos 

Profissionais 

Técnico de Secretariado ( 11º e 12º) 

Técnico de Contabilidade ( 10º, 11º e 12º) 

Técnico de Eletrotecnia  ( 10º , 11º e 12º) 

Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos  (12º) 

Técnico de Manutenção Industrial ( Eletromecânica) (11º  e 12º) 

Técnico de Análise Laboratorial  ( 11º, e 12º) 

Técnico de Marketing (10º) 

Técnico de Turismo Ambiental e Rural (10º) 

Técnico de Restauração (10º) 

Técnico de Informática de Gestão (10º) 

Técnico de Eletrónica , Automação e Computadores (11º  ) 

Técnico de Eletrónica e Telecomunicações (12º  ) 

Cursos vocacionais Vocacional de Mecatrónica 

En
si

n
o

 N
o

tu
rn

o
 

Se
cu

n
d

ár
io

 

Cursos EFA 

(em parceria com o IEFP) 

Técnico de Eletrotecnia 

Técnico de Eletrónica, Automação e Comando 

Técnico de Logística 

Ensino 

Recorrente 

Ciências e Tecnologias 

Ciências Socioeconómicas 

Línguas e Humanidades 

 

2.2 Educação Especial  

Princípios como a promoção da aceitação da diferença, a inclusão e o respeito pelos outros norteiam as  

práticas do Agrupamento, no que diz respeito aos alunos com necessidades educativas especiais. 

À Educação Especial compete assegurar a estes alunos a prestação de uma multiplicidade de apoios 

educativos especializados, que se traduzem em ações desenvolvidas com os mesmos ou de intervenção 

junto da comunidade escolar, nomeadamente com pais, encarregados de educação, professores e assis-

tentes. Os apoios especializados implicam não só a adaptação de estratégias, de recursos, conteúdos, 

processos, procedimentos e instrumentos, mas também de medidas organizativas alternativas no con-

texto escolar.  

Assim, o agrupamento propõe-se:  
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¶  promover a dinamização da comunidade escolar em relação ao direito que os alunos com NEE têm 

de frequentar o ensino regular ou profissional, recebendo respostas educativas de qualidade;  

¶  garantir a aplicação das medidas educativas “Apoio Pedagógico Personalizado” pelo professor 

titular de turma ou professor da disciplina aos alunos com NEE, quando o Programa Educativo 

Individual (PEI) assim o determine; adequações curriculares; adequações ao processo de avalia-

ção; currículo específico individual e tecnologias de apoio; 

¶  proporcionar aos alunos com a medida educativa Currículo Específico Individual (CEI) um currículo 

que desenvolva as suas potencialidades e os prepare para a vida pós-escolar;  

¶  desenvolver ações de orientação de boas práticas e de aconselhamento; 

¶  promover a colaboração entre todos os parceiros educativos; 

¶  propor para avaliação todos os casos que suscitem dúvidas; 

¶  avaliar de acordo com as orientações legais para o efeito. 

O desafio do Agrupamento é o de gerir harmoniosamente o desenvolvimento de todos os alunos, de 

forma a facilitar a sua formação integral, a sua realização pessoal, bem como a sua inserção na socieda-

de. A avaliação das medidas implementadas terá em conta o sucesso educativo dos alunos. 

 

2.3  Serviço de Psicologia e Orientação (S.P.O.) 

O Serviço de Psicologia e Orientação (S.P.O.) é assegurado por um Psicólogo, com competência técnica e 

científica a cujo exercício se aplica o Código Deontológico da Prática Profissional do Psicólogo. O S.P.O. 

desenvolve a sua ação nos domínios da orientação escolar e profissional, no apoio psicológico e psico-

pedagógico e no desenvolvimento do sistema de relações da comunidade educativa.  

São atribuições deste serviço:  

¶  contribuir, através da sua intervenção especializada, para o desenvolvimento integral dos alunos;  

¶   elaborar e participar na definição de estratégias e na aplicação de procedimentos de orientação 

educativa que promovam o acompanhamento do aluno ao longo do seu percurso escolar;  

¶   intervir, a nível psicológico e psicopedagógico, na observação, orientação e apoio dos alunos, 

promovendo a cooperação com os professores, pais e encarregados de educação;  

¶   participar nos processos da avaliação interdisciplinar, tendo em vista a elaboração de programas 

educativos individuais, e acompanhar a sua concretização;  

¶   promover atividades específicas de informação, aconselhamento e orientação escolar e profissio-

nal;  

¶  desenvolver ações de aconselhamento psicossocial e vocacional dos alunos. 
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2.4  Atividades de Enriquecimento Curricular  

As Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) do 1º ciclo resultam da necessidade de enriquecer o 

currículo do Ensino Básico, tendo em vista o desenvolvimento da criança e, em consequência, o seu 

sucesso escolar futuro. Estas atividades visam sensibilizar para a diversidade linguística e cultural e pro-

porcionar experiências de aprendizagem significativas, diversificadas, integradoras e socializadoras. 

Assim, a planificação das atividades de enriquecimento curricular tem em conta os recursos humanos, 

técnico- pedagógicos, os espaços existentes no conjunto de escolas do Agrupamento e os existentes na 

comunidade. 

Compete, assim, ao Agrupamento garantir que os alunos usufruam de atividades no âmbito das ativida-

des física e desportiva, lúdico-expressivas e das línguas estrangeiras (inglês). 

 

2.5  Serviços de Apoio Educativo 

Os serviços de apoio educativo estruturam-se, neste Agrupamento, com o intuito de assegurar a plena 

integração escolar dos alunos e o seu sucesso educativo, estando-lhe subjacente o princípio da inclusão 

e igualdade de oportunidades. 

Tendo como prioridades estratégicas o sucesso académico, a melhoria dos resultados dos alunos e a 

prevenção do abandono, absentismo e indisciplina, o Agrupamento procura proporcionar aos seus alu-

nos apoios e complementos educativos em diferentes vertentes e que a seguir se apresentam. 

 

2.5.1 Apoios e complementos educativos / Ações a desenvolver 

2.5.1.1  Promoção do sucesso e apoio à  melhoria das aprendizagens  

¶ Assessorias pedagógicas  

São desenvolvidas dentro e fora da sala de aula, de forma a acompanhar alunos com diferentes ritmos 

de aprendizagem. Podem ainda ser constituídos grupos de homogeneidade relativa com especial enfo-

que nas disciplinas estruturantes. 

Pretende-se a promoção de parcerias pedagógicas na sala de aula, através de assessorias, de forma a 

tornar as aulas mais interativas,  colaborativas e facilitadoras de trabalho em grupo ou individual, respei-

tando tempos de aprendizagem diferentes. Estas assessorias são disponibilizadas nas aulas de Português 

e Matemática, prioritariamente no 4º, 6º e 9º anos. Nos restantes anos de escolaridade, serão promovi-

das assessorias recorrendo a professores da escola, de acordo com os planos de turma, ou necessidade 

surgida na monitorização da execução do projeto. 

 

¶ Departamentos Abertos 

Os Departamentos Abertos consistem no apoio prestado aos alunos nas salas de Departamento, ao longo 

do dia, estando disponível um professor, das várias disciplinas, para esclarecer as suas dúvidas. Deste 
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modo, adequa-se o horário dos Departamentos Abertos às disponibilidades horárias dos alunos e contro-

la-se a sua frequência, como forma de monitorizar mais eficazmente os resultados e o desenvolvimento 

das competências dos alunos. 

 

¶ Sala de estudo 

A sala de estudo é um espaço onde os alunos podem estudar, fazer trabalhos de casa ou receber apoio 

dos professores. Este espaço funciona todos os dias durante o horário letivo (usando as horas da compo-

nente não letiva) e tem sempre um docente disponível para apoiar ou orientar os alunos que aí recorram. 

 A sala de estudo permite ainda o apoio a alunos sinalizados pelos conselhos de turma, no sentido de 

desenvolver competências de estudo, principalmente nas disciplinas de maior insucesso. 

 

¶ Pedagogias diferenciadas em Planos de Turma ativos 

Criação e implementação de Planos de Turma adequados às caraterísticas de cada aluno/turma. Construir 

projetos especiais sempre que o grupo turma o justifique, tendo em especial atenção as turmas com alu-

nos da educação especial, alunos com problemas de aprendizagem (apresentando por exemplo reten-

ções) ou problemas de inclusão (por exemplo alunos de etnia cigana). Nos Planos de Turma, sempre que 

se justifique, devem estar propostos segmentos de tempo, para desenvolvimento de aulas com caraterís-

ticas mais práticas, desenvolvidas a nível de oficinas, jardinagem, etc.. Nos alunos da educação especial, 

com currículo específico individual, as áreas de trabalho deverão estar ligadas a áreas profissionais fun-

cionais, fundamentais na construção dos seus PITs.   

 

¶ Flexibilização na constituição de turmas 

Criar turmas adequadas aos alunos em situação de aprendizagem deficitária claramente diagnosticada, 

nomeadamente com alunos de diferentes etnias ou com diferentes ritmos de aprendizagem, implemen-

tando projetos com currículos e estratégias flexíveis, adequadas às suas características. 

2.5.1.2 Prevenção do abandono, absentismo e indisciplina.  

¶ Tutorias  

Dinâmica colaborativa em que intervêm diferentes atores (alunos, docentes e pais), com diferentes for-

mas de implicação, garantindo um acompanhamento mais individualizado dos alunos com situações 

problemáticas a nível escolar, comportamental, emocional ou familiar. Esta ação é garantida pelo proje-

to TEIP, através da criação de uma bolsa de professores tutores que exercem esta função no âmbito da 

sua componente não letiva. 
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¶ Oficina de leitura significativa  

Esta oficina visa dotar os alunos de competências de descodificação de enunciados e interpretação de 

literatura científica (competências deficitárias e imprescindíveis para o sucesso). Terá, principalmente, 

incidência no ensino básico e envolverá professores de Português, Filosofia e Ciências. Para o ensino 

secundário, esta oficina permitirá desenvolver competências de investigação e produção de texto cientí-

fico. 

¶ Dinamização dos tempos livres e dos espaços 

Dinamização de atividades nos recreios das escolas do agrupamento (será feita uma planificação de ativi-

dades em função dos recursos humanos) e de atividades lúdicas e formativas (jogos, clubes de dança, de 

rádio e teatro, workshops, ateliers), com os alunos nas suas horas de lazer. 

Com esta ação, pretende-se melhorar o clima da escola, mas também promover a integração de alunos 

provenientes de minorias étnicas ou nacionalidades diferentes, de forma a erradicar conflitos e desen-

tendimentos culturais. 

¶ Gabinete de apoio ao aluno e família 

Sinalização, intervenção e acompanhamento de alunos e famílias. 

Esta ação organiza-se em três vertentes fundamentais: 

1)  Acompanhamento de alunos com problemas de integração, comportamento, frequência da 

escola e sucesso educativo. Este acompanhamento deverá ser feito por técnicos especializados em 

estreita ligação com os diretores de turma, os mediadores e a provedoria do aluno. Como facilmente 

se compreende, numa escola onde coexistem diferentes grupos culturais, esta intervenção tem que 

ser célere, assertiva e constante para que as situações não se agravem e não originem comporta-

mentos que possam colocar em risco o clima escolar e as metas de sucesso e abandono escolar. 

2)  Programa de Orientação Escolar e Profissional para os alunos do 9º ano de escolaridade, através 

da implementação de um programa constituído por várias sessões em grupo; sessões complementa-

res individuais; esclarecimento/envolvimento dos pais/encarregados de educação e de todos os 

agentes educativos; orientação dirigida à escolha de um novo ciclo de estudos. Esta ação pode ainda 

ser alargada a outros anos de escolaridade sempre que se revele necessário e os recursos humanos o 

possibilitem. 

3)  Dinamização de atividades de sensibilização junto das famílias de forma a aproximar a família da 

escola, responsabilizando-a e integrando-a no trabalho dos seus educandos; promoção de sessões 

de formação parental junto das famílias, em especial aquelas que apresentem quadros disfuncionais 

ou desestruturados. 

Sempre que possível, esta equipa multidisciplinar funcionará em ligação com parceiros fora da escola, na 

área da Saúde Escolar, CPCJ, Segurança Social e Autarquia. 
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Em última análise, pretende-se promover o sucesso escolar, a diminuição da indisciplina e o prossegui-

mento de estudos, bem como a valorização da escola. 

¶ Gabinete/Provedoria do aluno 

É um espaço de diagnóstico, orientação, prevenção e intervenção sobre a indisciplina dentro e fora da 

sala de aula; acompanhar alunos com comportamentos desviantes/conflituosos, necessidade de apoio ou 

encaminhamento; promover diferentes formas de mediação de conflitos, nomeadamente recorrendo ao 

contacto direto com os alunos, em grupos de discussão (sobre temas como a disciplina, o civismo, o 

voluntariado etc.), nas assembleias de delegados, em reuniões com os mediadores escolares etc.  

Esta estrutura funciona em articulação com outros serviços da escola, os professores, os diretores de 

turma, os assistentes operacionais e encarregados de educação, fazendo a triagem das situações proble-

máticas e o devido encaminhamento para os órgãos competentes. 

Pretende-se desenvolver um trabalho multidisciplinar e cooperativo entre todos os elementos da comu-

nidade educativa e os técnicos e parceiros especializados para o atendimento e acompanhamento de 

alunos com problemas de adaptação, indisciplina e insucesso escolar. 

 

3.A     Constituição de turmas – Critérios gerais  

1. Na constituição das turmas devem prevalecer os critérios de natureza pedagógica definidos no Pro-

jeto Educativo do Agrupamento, competindo ao diretor aplicá-los no quadro de uma eficaz gestão e 

rentabilização de recursos humanos e materiais existentes.  

2. A constituição de turmas obedece às normas estabelecidas no Despacho Normativo n.º 7 -B/2015, 

de 7 de maio de 2015,com as alterações introduzidas pelo Despacho normativo n.º 1-H/2016, de 14 

de abril, designadamente no que se refere ao número de alunos por turma, com as condicionantes 

inerentes à dimensão das salas cuja lotação é de 26 alunos. 

a) As turmas serão constituídas, no ensino pré-escolar com um número mínimo de 20 alunos e 

máximo de 25 e se tiver alunos com NEE com 20 alunos. No ensino básico e no ensino secundá-

rio, por um número mínimo de 26 e máximo de 28 alunos (exceto no pré-escolar e primeiro 

ciclo), procurando não se ultrapassar os 26 alunos na escola secundária (capacidade normal das 

salas na nova escola). As turmas com alunos com NEE (2 no máximo) não deverão ultrapassar 

20 alunos, sempre que o programa educativo individual explicitamente o determine, salvo casos 

excecionais devidamente fundamentados e autorizados pelo Conselho Pedagógico. 

b) As turmas de Língua Estrangeira são dedicadas exclusivamente a uma única língua e abrem com 

um número mínimo de 26 alunos. 

c) As turmas no ensino profissional serão constituídas por um número mínimo de 24 alunos e um 

máximo de 28, com possibilidade de desdobramento, nos termos das alíneas e) e f) do artigo 
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14º do Despacho Normativo 4-A/2016, de 16 de junho. O número de alunos por turma não 

deverá exceder os 26. 

d) As aberturas de turmas dos cursos científico-humanísticos do ensino recorrente estão condicio-

nadas a um número mínimo de 30 alunos. 

3. A constituição das turmas reger-se-á, em qualquer ano de escolaridade, por um critério de homoge-

neidade entre as turmas, sempre que possível e dependente no ensino secundário das opções esco-

lhidas e facultadas (níveis etários próximos e número equilibrado de alunos/as).  

4. Os alunos retidos têm prioridade sobre os alunos inscritos pela primeira vez e deverão ser distribuí-

dos equilibradamente pelas turmas. 

5. Os alunos no ato da primeira matrícula apresentam as suas opções que deverão ser respeitadas sem 

prejuízo das ofertas condicionadas em função dos normativos legais e do corpo docente da escola. 

6. Serão oferecidas na componente da formação específica as disciplinas de opção maioritariamente 

escolhidas e tendo em conta os recursos humanos da escola e os normativos legais em vigor.  

7. Os alunos sem problemas disciplinares no ano letivo anterior têm prioridade. 

8. Procurar-se-á ter em consideração os pareceres/indicações e recomendações dos Professores Titula-

res de turma ou dos Conselhos de Turma a que os alunos pertenceram no ano letivo anterior.  

9. Os critérios específicos serão definidos no Regulamento Interno e obedecendo à legislação em vigor. 

 
3.  Atividades extracurriculares/Clubes/Projetos  

É intenção do Agrupamento continuar a desenvolver toda esta oferta, adaptando-a às novas exigências e 

condicionalismos.  

  3.1 - Projetos a desenvolver no Agrupamento 

  Projeto Descrição 

 

PNL – todos os ciclos de 

ensino 

 

As turmas do Ensino Básico e de 10º ano (regular e profissional) participam 

neste projeto através da leitura de obras integrais (leitura autónoma e orienta-

da).  

Pretende-se promover a leitura como forma de obter melhores resultados 

escolares e atingir níveis de literacia mais favoráveis.  

Este projeto aplica-se também aos alunos do Pré-escolar. 

Projeto Europeu - Leonardo da 

Vinci (Mobilidades) 

Objetivo: reforçar programas de mobilidade internacional dos alunos dos cur-

sos profissionais no espaço europeu, no âmbito das diversas áreas formativas. 

Ação: Estágios profissionais. Público-alvo: Formandos dos cursos profissionais – 

turmas do 12º ano. Calendarização: março a maio de 2014, em Cádis (Espanha), 
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e março a maio de 2015, em Bordéus (França). 

Projeto Europeu – Grundtvig 

(Ensino de Adultos) 

Objetivo: melhorar a qualidade e reforçar a dimensão europeia da educação de 

adultos através da realização de atividades de cooperação a nível europeu. 

Ação: “Think Tank - Creating Captivating Teaching Strategies for Vulnerable 

Learners”. A desenvolver entre 2013 a 2015. Público-alvo: Formandos dos Cur-

sos EFA e das turmas do Ensino Recorrente. 

Rede de Bibliotecas Escolares: 

- Bibliotecas Escolares 

(Nacional) 

As três bibliotecas escolares estão integradas na Rede de Bibliotecas Escolares, 

o que permite o desenvolvimento de trabalho integrado no domínio da promo-

ção da leitura e da literacia. O acompanhamento interconcelhio promove o 

apoio técnico e pedagógico. 

 

Testes Intermédios 

Constituem uma ferramenta essencial à preparação dos alunos para a realiza-

ção de exames nacionais e permitem a cada professor aferir o desempenho dos 

seus alunos por referência a padrões de âmbito nacional. 

Olimpíadas da Matemática  Ensino básico e secundário. 

Olimpíadas Portuguesas da 

Biologia 

Pretende estimular o interesse dos estudantes pela Biologia, fomentando o 

interesse pelo ensino prático/laboratorial, desta disciplina; 

Pretende promover o intercâmbio de ideias e de experiências entre os estu-

dantes, a nível nacional e internacional. 

Projeto “Educação para a 

Saúde” (PES) 

Com a Educação para a Saúde, pretende-se dotar crianças, adolescentes e 

jovens de conhecimentos, atitudes e valores que os ajudem a fazer opções e a 

tomar decisões assertivas e adequadas à sua saúde e ao seu bem-estar físico, 

mental e social, bem como à saúde dos que os rodeiam, conferindo-lhes, assim, 

um papel interventivo.  

Neste contexto, as atividades são dirigidas à promoção de estilos de vida sau-

dáveis nas áreas prioritárias:  

¶ Saúde Oral (pré-escolar e 1º ciclo); 

¶ Educação Sexual – projeto PRESSE (programa regional de educação 

sexual em saúde escolar), desde o 1º ciclo até ao ensino secundário. 

Inclui formação para docentes e pessoal não docente;  

¶ Alimentação Saudável - projeto PASSE (programa de alimentação sau-

dável em saúde escolar);  

¶ Prevenção do Consumo de Substâncias Nocivas – projeto PELT (pro-

grama das escolas livres de tabaco), no 3º ciclo. Inclui formação para 

docentes, pessoal não docente e pais/EE; e projeto Saber Beber, no 

ensino secundário; 

¶ Prevenção da Violência Escolar e do Bullying. 

Na escola sede funciona o GIA - Gabinete de Informação e Apoio ao Aluno, no 

âmbito da educação para a saúde e educação sexual, onde estarão presentes 
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3.2  Projetos em parceria com a autarquia e empresas 

Pretende potenciar as parcerias estratégicas com a autarquia e com o tecido social e empresarial. 

Os projetos enquadram-se na melhoria e qualidade de ensino e combate ao abandono escolar e numa 

sólida e abrangente formação técnica como fator de sucesso e estratégia de aprendizagem. 

  
Projeto Descrição 

 

Projeto Literatos – Pré Escolar e 1º 

Ciclo.  

Dinamizado pela autarquia de V. N. de Famalicão, em parceria com a 

Universidade do Minho, no sentido de promover nos alunos níveis ele-

vados de compreensão da leitura, desenvolver os processos inerentes à 

leitura como ferramenta de conhecimentos e diagnosticar, precocemen-

te, dificuldades de leitura e escrita. 

Projeto Municipal de Educação Pretende formar pais e encarregados de educação e promover o envol-

professores / psicólogos/ enfermeiras da Equipa da Saúde Escolar do Centro de 

Saúde. Os alunos podem recorrer, individualmente ou em pequenos grupos, a 

este gabinete, sempre que queiram esclarecer dúvidas no âmbito da Educação 

para a Saúde, de forma a promover a adoção de comportamentos mais saudá-

veis e seguros.  

 

 

 

Desporto Escolar 

 

Visa proporcionar aos alunos a possibilidade de terem acesso a uma prática 

desportiva regular, em condições de segurança e higiene, promovendo, desta 

forma, estilos de vida saudáveis, incentivando o espírito desportivo e o fair-

play, criando um clima de boas relações interpessoais e fomentando atitudes 

positivas face à escola. 

 

“A arte de pensar” -  

Filosofia para crianças 

(1º e 2º ciclos) – Organi-

zação Raquel Sameiro – 

U. do Minho 

Este projeto, com a duração de 3 anos, é direcionado para os alunos do 1º e 2º 

ciclos, e visa desenvolver o raciocínio e o pensamento em geral, assim como a 

capacidade de verbalização do pensamento, dos modos de comunicação e 

confronto de ideias. Trata-se de uma aprendizagem multifacetada da atividade 

do pensar através do diálogo e assente na reflexão das crianças, de modo a  

promover a autonomia de pensamento, o respeito por pensamentos diferentes 

do seu, a capacidade de fundamentar os seus argumentos e a perceção ética, 

contribuindo assim para uma cidadania responsável. 

Sancho Empreende 
Pretende proporcionar aos alunos oportunidades para pensarem e agirem de 

forma empreendedora, participando em ações que facilitem a sua integração 

na vida ativa. 

Gea 

Acompanhamento da situação socioprofissional dos alunos que concluíram os 

cursos profissionais. Determinação dos índices de empregabilidade dos cursos 

profissionais. 
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Parental vimento parental nas escolas. 

Viagens pelo Património - (1º Ciclo). 

(dinamizado pela autarquia) 

Com a aplicação deste projeto, pretende-se dar a conhecer aos nossos 

alunos o valor e o interesse histórico, arquitetónico, documental, artísti-

co, etnográfico e social dos bens que fazem parte do património cultural 

de V. N. de Famalicão. 

Projeto Crescer a Brincar - alunos  do 

1º e 2º anos -  (dinamizado pela 

autarquia) 

Aplica-se no sentido de desenvolver nas crianças competências sociais e 

emocionais, permitindo a probabilidade de diminuição de virem a 

desenvolver, mais tarde, problemas ao nível do comportamento, facul-

tando o seu bem-estar emocional. O desenvolvimento destas compe-

tências fomenta um melhor desenvolvimento académico, aproxima as 

relações entre professor/aluno e melhora o comportamento em contex-

to de sala de aula. Neste sentido, o projeto Crescer a Brincar promove as 

competências sociais e emocionais, cujos objetivos se centram na pro-

moção da disciplina, do autocontrolo, da autoestima e da tomada de 

decisões. 

 

Ateliê Escrita Criativa  

Pretende cativar os alunos para a escrita, dando a conhecer a obra de 

Camilo Castelo Branco. Elaborar-se-á um conto que será publicado no 

final de cada ano letivo. 

Educação pela Arte – 1º ciclo - 

(dinamizado pela autarquia)  

É um projeto artístico-pedagógico orientado pela Fundação Narciso 

Ferreira com o apoio da autarquia, que visa a introdução da arte numa 

perspetiva multidisciplinar, desenvolvendo a imagem e a criatividade. 

Projeto Concelhio  de Orientação 

Vocacional dirigido ao SPO 

Promove a psicologia em contexto escolar e a intervenção vocacional 

como estratégias de combate ao abandono, promoção do sucesso edu-

cativo, da qualificação e da inclusão social. 

Projeto Famalicão Empreende 

Participação na rede local das entidades de promoção e de apoio ao 

empreendedorismo, que pretende potenciar um ecossistema mais facili-

tador onde floresçam e cresçam mais, novas e inovadoras empresas e 

espíritos empreendedores. 

Participação na Rede Local de edu-

cação e Formação 

Promove a atuação conjunta e concertada de todos os parceiros sociais 

na definição de objetivos e metas a alcançar, nos domínios da educação 

e formação escolar e profissional da população local.  

Projeto a Empresa na Escola com a 

Arga Tintas e a Ceve 

Tem como objetivo transferir práticas e conhecimentos do mundo 

empresarial para as escolas, promover a interligação entre a escola e a 

estrutura económica local como meio para o desenvolvimento de com-

petências. 

Projeto Famalicão Inclusivo Inclui o projeto Bócia, que pretende desenvolver um sistema de apoio 

em rede com as escolas de todo o Concelho, ligado às questões da Edu-
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cação Especial. 

 

3.3 Integração no Centro para a Qualificação e Ensino Profissional (CQEP)  

¶ O AE D. Sancho I integra o CQEP da rede Local de Educação e Formação de Famalicão e irá dispor 

nas suas instalações de um serviço descentralizado. Este centro tem por finalidade “assegurar a 

prestação de um serviço de qualidade, no domínio da orientação de jovens e adultos, com enfo-

que na informação sobre as ofertas escolares, profissionais ou de dupla certificação, que promo-

va uma escolha realista e que atenda, entre outros fatores, aos perfis individuais, à diversidade 

de percursos quanto ao prosseguimento de estudos ou às necessidades presentes e prospetivas 

do mercado de emprego. Esta resposta pretende operar “de modo integrado e coordenado no 

território, respondendo às verdadeiras necessidades de qualificação dos jovens e dos adultos”, 

deve, sempre que necessário, recorrer a uma “intervenção especializada a disponibilizar pelos 

organismos da área da solidariedade e da segurança social”, “com vista a garantir a plena satis-

fação das necessidades específicas das pessoas com deficiência e incapacidade no seu processo 

de certificação”. 

 

¶ Ações/Serviços do CQEP: O CQEP centrar-se-á “na informação, orientação e encaminhamento 

de jovens e adultos”, “no desenvolvimento de reconhecimento, validação e certificação de com-

petências, adquiridas pelos adultos ao longo da vida”; “a integração na vida ativa e profissional 

das pessoas com deficiência e incapacidade”. 

 

3.4  Protocolos e Parcerias 

¶ Escola profissional CIOR; 

¶ ISMAI – estágios profissionais; 

¶ Empresas da região: estágios para os alunos dos cursos profissionais; 

¶ Bombeiros Voluntários de Famalicão – segurança; 

¶ Universidade do Minho – Par (Projeto de avaliação em rede) e PAASA (programa de apoio 

à avaliação do sucesso académico); 

¶ Universidade Lusíada – Plano de melhoria e eficácia da escola; 

¶ Arga Tintas e CEVE – Projeto a Empresa na Escola; 

¶ IEFP – Cursos EFA noturnos; 

¶ Casa do Professor – Braga;  

¶ Associação de Moradores das Lameiras; 

¶ ACIP – Joane - Apoio à educação especial; 
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¶ CESPU – Paredes - Apoio à educação especial; 

¶ CRI – Apoio à educação especial. 

¶ ACES Famalicão – no âmbito do Projeto d Educação para a Saúde ( PES). 
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VI. Plano Estratégico 

Constituem-se como prioritários no plano estratégico o sucesso académico, o comportamento e a disci-

plina, a relação com a comunidade e a autoavaliação. 

 

Domínio 1 – Resultados 

1.1  Sucesso Académico 

  
Objetivos estratégicos Objetivos operacionais 

¶ Melhorar o sucesso educati-

vo. 

 

¶ Melhorar as classificações 

internas e externas. 

 

¶ Diminuir os níveis de abando-

no escolar. 

 

¶ Aumentar os níveis de assi-

duidade e participação, parti-

cularmente nos cursos CEF e 

Profissionais 

 

¶ Diversificar a oferta formati-

va. 

¶ Promover uma análise e reflexão sobre os resultados escolares.  

¶ Desenvolver uma cultura de sucesso. 

¶ Atribuir anualmente prémios de mérito e de excelência. 

¶ Desenvolver o gosto pela leitura e escrita.  

¶ Aumentar as competências na Língua Portuguesa. 

¶ Incentivar a utilização das bibliotecas escolares. 

¶ Identificar e acompanhar os casos de risco de insucesso e abandono 

escolar. 

¶ Realizar de aulas de preparação para os exames nacionais. 

¶ Incentivar a frequência da educação pré-escolar por crianças de etnia 

cigana. 

¶ Organizar aulas de apoio pedagógico para alunos com dificuldades de 

aprendizagem. 

¶ Implementar um eficaz projeto de Assessorias.                                                         

¶ Organizar o funcionamento dos Departamentos Abertos e promover a 

sua frequência. 

¶ Designar um elemento/equipa responsável pela coordenação e moni-

torização das aulas de apoio e dos Departamentos Abertos. 

¶ Realizar épocas especiais de exame para conclusão dos módulos nos 

cursos profissionais. 

¶ Organizar, em colaboração com a Rede Local de Educação e Formação, 

a oferta de cursos profissionais de acordo com as necessidades da 

região. 

Metas 

Taxa de sucesso no 1.º ciclo de 92%. 

Taxa de sucesso no 2.º ciclo de 94%. 

Taxa de sucesso no 3.º ciclo de 93%. 

Taxa de sucesso no curso CEF de 87,5%. 

Taxa de sucesso no 10.º ano de escolaridade de 86%. 
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Taxa de sucesso no 11.º ano de escolaridade de 92%. 

Taxa de sucesso  no 12.º ano de escolaridade de 97%. 

Taxa de conclusão dos alunos a frequentar os cursos profissionais de 70%. 

Reduzir a diferença em 10% entre a classificação interna e a classificação externa. 

Subir em 5%  a média da classificação de exames nacionais do 11º ano da escola em relação à 

média  nacional . 

Subir em 10%  a média da classificação de exames nacionais do 12º ano da escola em relação à  média  nacional. 

Não ultrapassar  a taxa de abandono escolar no 1º e 2º ciclos em 0,5% . 

Não ultrapassar  a taxa de abandono escolar no 3º ciclo em 1,5% . 

Não ultrapassar  a taxa de abandono escolar no PIEF em 20% . 

Não ultrapassar  a taxa de abandono escolar no ensino secundário regular em 5% . 

Não ultrapassar  a taxa de abandono escolar em  15% , nos cursos profissionais no final do seu percurso   forma-

tivo de três anos . 

Qualidade do sucesso académico: 

a) Superar as médias das classificações das diferentes disciplinas em relação ao ano letivo anterior. 

b) Aumentar o número de alunos que concluem o ano letivo sem classificações/níveis negativos. 

As metas quantitativas por disciplina (taxas de sucesso e avaliação externa) constam como anexo. 

 

Indicadores: 

• Percentagem de alunos com sucesso escolar no 1º,2º e 3ºciclos; 

• Número de alunos com sucesso no curso CEF; 

• Taxa de sucesso por ano de escolaridade no ensino secundário; 

• Número de alunos que concluem os cursos profissionais; 

• Número de módulos concluídos por disciplina e por ano de escolaridade nos cursos profissionais; 

• Percentagem de alunos cuja classificação interna se aproxima da classificação externa; 

• Número de alunos em abandono escolar; 

• Média das disciplinas no presente ano letivo e no ano anterior; 

• Número de alunos que conclui o ano letivo sem níveis negativos; 

• Número de alunos com avaliações superiores nas diferentes disciplinas relativamente ao ano 

anterior; 

• Número de alunos nos quadros de mérito e excelência. 

 

Meios de verificação: 

¶ Resultados escolares; 

¶ Atas de Conselhos de Turma; 

¶ Relatório das APA com análise dos resultados dos alunos; 
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¶ Frequência dos Departamentos Abertos; 

¶ Análise dos motivos de abandono/exclusão/anulação de matrícula; 

¶ Relatório anual de autoavaliação – Avaliação dos resultados através do PAASA. 

 

1.2. Comportamento e Disciplina 

  
Objetivos estratégicos Objetivos operacionais/ações 

¶ Melhorar o comportamen-

to/disciplina dos alunos. 

 

¶ Desenvolver estratégias pro-

motoras de disciplina. 

 

¶ Proporcionar condições para 

uma convivência segura e dis-

ciplinada. 

 

¶ Promover atitudes e compe-

tências de cidadania. 

¶ Divulgar e promover o conhecimento do Regulamento Interno (com 

destaque para os direitos e deveres dos alunos). 

¶ Implementar e operacionalizar o Gabinete do Aluno. 

¶ Promover ações de formação para professores sobre disciplina e indis-

ciplina. 

¶ Estabelecer procedimentos normalizados na sala de aula quanto aos 

comportamentos de indisciplina. 

¶ Desenvolver atividades e projetos de intervenção cívica. 

¶ Promover o envolvimento dos SPO nas ações junto dos alunos. 

¶ Promover a participação dos pais na resolução dos problemas de indis-

ciplina. 

¶ Prevenir comportamentos de risco. 

¶ Implementar o regime de tutorias nas turmas do 1º, 2º e 3º ciclos com 

comportamentos menos adequados e problemas de disciplina. 

¶ Acompanhar os alunos com dificuldades de aprendizagem, de relacio-

namento ou de indisciplina. 

¶ Promover a participação em atividades/projetos do interesse dos alu-

nos. 

Metas 

¶ Diminuir o número de casos de indisciplina. 

¶ Promover medidas eficazes de integração dos alunos. 

 

Indicadores: 

¶ Número de casos de violência e de indisciplina; 

¶ Número e gravidade de participações/processos disciplinares; 

¶ Percentagem de alunos que cumpriram medidas corretivas/sancionatórias; 

¶ Percentagem de alunos com tutoria que melhoraram o comportamento; 

¶ Número de alunos envolvidos em atividades extracurriculares; 
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Meios de verificação: 

¶ Atas dos conselhos de turma; 

¶ Relatório de atividades do Gabinete do aluno; 

¶ Relatório de atividades do SPO. 

 

1.3. Acompanhamento da Prática Letiva em Sala de Aula 

  
Objetivos estratégicos Objetivos operacionais/ações 

¶ Melhorar o acompanhamento 

e a supervisão da prática leti-

va. 

¶ Diversificação de estratégias e metodologias adequadas ao desenvol-

vimento de competências. 

¶ Definição de critérios de avaliação por nível, disciplina e área discipli-

nar. 

¶ Atribuir assessorias pedagógicas no 3º ciclo e ensino secundário a 

turmas com dificuldades de aprendizagem. 

¶ Atribuir tutorias no 1º e 2º ciclo a turmas com problemas de compor-

tamento e de aprendizagem. 

Metas 

¶ Construir conjuntamente instrumentos de avaliação e materiais didáticos. 

¶ Implementar o regime de tutoria e supervisão pedagógica. 

 

Indicadores: 

• Número de alunos com sucesso escolar; 

• Número de alunos que diminuíram o nº de níveis inferiores a três comparativamente ao ano 

anterior; 

• Número de turmas com assessoria pedagógica que melhoraram os resultados escolares; 

• Número de alunos com sucesso escolar acompanhados por professores tutores. 

 

Meios de verificação: 

• Atas das reuniões das Áreas disciplinares; 

• Atas das reuniões dos Conselhos de Turma; 

• Número de turmas com assessorias e tutorias e resultados escolares. 
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1.4. Relação Com a Comunidade 

  
Objetivos estratégicos Objetivos operacionais/ações 

¶ Reforçar as relações da escola 

com a autarquia, com ACES 

Famalicão e com o meio 

social e empresarial. 

 

¶ Participar em projetos voca-

cionados para a defesa do 

património cultural e para o 

conhecimento da realidade 

empresarial. 

 

 

¶ Integrar as redes e promover 

parcerias locais. 

¶ Participar no projeto Educação para a Saúde. 

¶ Participar no Projeto Literatos - (alunos do pré-escolar e 1º Ciclo).  

¶ Integrar o Projeto Crescer a Brincar -do 1º e 2º anos -  (dinamizado pela 
autarquia) 

¶ Promover o projeto Viagens pelo Património - (1º Ciclo). (dinamizado 
pela autarquia) 

¶ Desenvolver o Ateliê Escrita Criativa. 

¶ Integrar o Educação pela Arte – 1º ciclo - (dinamizado pela autarquia). 

¶ Continuar a integrar a Rede Local de Educação e Formação. 

¶ Continuar a participar no Projeto Famalicão Empreende. 

¶ Integrar o Projeto Concelhio de Orientação Vocacional. 

¶ Promover atividades no âmbito do Projeto a Empresa na Escola. 

¶ Manter a participação no Projeto Municipal de Educação Parental. 

¶ Continuar a desenvolver protocolos e parcerias no âmbito dos estágios 
profissionais. 

 

Metas 

¶ Promover uma mais consistente interligação entre a escola e a estrutura económica local. 

¶ Aumentar os índices de participação nas redes e parcerias locais. 

 

Indicadores: 

¶ Número de turmas a participar em projetos concelhios; 

¶ Número de turmas a participar em projetos de Educação para a Saúde; 

¶ Número de professores assistentes administrativos/ operacionais e encarregados de educação a 

participar nas formações do PES. 

¶ Grau de satisfação da comunidade educativa relativamente à participação da escola em projetos 

e parcerias com a comunidade; 

¶ Número de visitas de estudo aos museus e património municipal; 

¶ Número de atividades desenvolvidas. 
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  1.5. Participação e Desenvolvimento Cívico 

  
Objetivos estratégicos Objetivos operacionais/ações 

 

¶ Fomentar os valores da 

cidadania e da democracia. 

¶ Dotar os alunos com competências ao nível da cidadania e da participa-

ção cívica. 

¶ Otimizar a participação dos alunos nas atividades/projetos do Agrupa-

mento. 

¶ Melhorar o envolvimento da Associação de Estudantes na vida da escola. 

¶ Reformular e dinamizar o projeto da Rádio Escola. 

¶ Realizar, pelo menos, uma vez por período, reuniões com os Delegados 

de turma. 

Metas 

¶ Melhorar a dinâmica de funcionamento e participação na escola da Associação de Estudantes.  

Indicadores: 

¶   Número de atividades planeadas e concretizadas pela Associação de Estudantes; 

¶   Grau de satisfação dos alunos na participação dos projetos do Agrupamento. 

Domínio  2 – Prestação do Serviço Educativo 

  
2.1  Articulação e Sequencialidade 

  
Objetivos estratégicos Objetivos operacionais/ações 

¶ Melhorar a articulação peda-

gógica e organizacional entre 

as escolas e ciclos de ensino. 

¶ Promover o trabalho cola-

borativo. 

¶ Otimizar a articulação vertical 

entre os docentes do Agru-

pamento. 

¶ Desenvolvimento de ativida-

des fomentadoras da leitura e 

literacia.  

¶ Realizar  reuniões periódicas dos Departamentos e Áreas Disciplinares. 

¶ Promover a articulação entre docentes de níveis/ciclos diferentes, que 

lecionam a mesma disciplina. 

¶ Promover um percurso sequencial e articulado dos alunos. 

¶ Definir estratégias de trabalho que assegurem a articulação entre 

todos os ciclos de aprendizagem.  

¶ Enviar todas as convocatórias para reuniões por via eletrónica. 

¶ Enviar, por via eletrónica, um resumo das deliberações resultantes de 

todas as reuniões do Conselho Pedagógico. 

¶ Enviar comunicação eletrónica sempre que cheguem normativos rele-

vantes para o funcionamento do Agrupamento. 

¶ Participar em atividades/projetos conjuntos. 

¶ Promover de forma sistemática ações de articulação da BE com as 

diferentes estruturas pedagógicas, de modo a contribuir para o desen-

volvimento de competências de leitura e literacia. 
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Metas 

¶ Melhorar os canais de comunicação existentes. 

Indicadores: 

• Grau de satisfação dos professores quanto à articulação pedagógica e organizacional entre 

escolas e diferentes ciclos; 

• Número de atividades com participação das diferentes escolas e ciclos de ensino; 

• Grau de satisfação da comunidade educativa quanto aos meios de veiculação e circulação de 

informação; 

•  Grau de satisfação da comunidade educativa quanto ao nnúmero de reuniões efetuadas ao 

longo do ano;  

•  Enviar todas as convocatórias para reuniões por via eletrónica; 

•  Enviar, por via eletrónica, um resumo das deliberações resultantes de todas as reuniões do 

Conselho Pedagógico. 

Meios de verificação: 

¶ Inquéritos; 

¶ Relatórios de autoavaliação do Agrupamento. 

  2.2  Diferenciação e Apoios 

  
Objetivos estratégicos Objetivos operacionais/ações 

 

¶ Promover o sucesso dos alunos 
com necessidades educativas 
especiais. 

 

 

¶ Reforçar o papel estratégico 
dos SPO. 

¶ Sinalizar, atempadamente, para avaliação, os alunos que necessitam 
de apoio especializado. 

¶ Identificar e solucionar constrangimentos e problemas inibidores da 
inclusão. 

¶ Organizar o PEI dos alunos com NEE. 

¶ Promover e supervisionar a aplicação das medidas educativas aos 
alunos com NEE. 

¶ Promover o acesso ao sucesso educativo, nomeadamente ao nível da 
autonomia e da estabilidade biopsicossocial. 

¶ Proporcionar uma adequada preparação para a vida ativa. 

¶ Acompanhar e avaliar os planos PAP. 

¶ Adaptar o processo ensino-aprendizagem a alunos pertencentes a 
minorias étnicas. 

¶ Colaborar com as instituições de apoio às crianças e jovens.  

¶ Assegurar a orientação vocacional dos alunos. 
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Metas 

¶ Assegurar o apoio a todos os alunos com necessidades educativas especiais. 

¶ Identificar as necessidades educativas de todos os casos tidos como prioritários. 

¶ Assegurar, mediante os recursos existentes, o apoio especializado a todos os alunos com currículo 
específico individual. 

¶ Reforçar a orientação vocacional no 9º ano de escolaridade. 

¶ Implementar o Gabinete da Provedoria do Aluno. 

Indicadores:  

¶ Grau de satisfação dos professores quanto à sinalização, avaliação e acompanhamento de alu-

nos com necessidades educativas especiais; 

¶ Grau de satisfação dos encarregados de educação quanto à resposta da escola relativamente a 

alunos com necessidades educativas especiais; 

¶ Número de alunos com planos de apoio e avaliação de resultados; 

¶ Taxa de cobertura da orientação vocacional. 

 

Domínio 3 – Organização e Gestão Escolar 

 3.1 Gestão dos Recursos Humanos 

  
Objetivos estratégicos Objetivos operacionais/ações 

¶  Melhorar os serviços de admi-

nistração escolar. 

¶  Melhorar a gestão dos recursos 

humanos. 

¶   Diminuir o número de faltas 

dos professores. 

¶  Promoção do desenvolvimento 

profissional do pessoal docente 

e não docente. 

¶ Elaborar o Plano de Formação para o pessoal docente e não docente 
de acordo com as necessidades. 

¶ Incrementar normas promotoras de um serviço de administração 
escolar de qualidade. 

¶ Distribuir o serviço letivo tendo em consideração o perfil do profes-
sor, a competência pessoal e profissional e a continuidade pedagó-
gica.  

¶ Manter o regime de permutas e de reposições de aulas. 

¶ Assegurar um regime de substituição de professores em falta no 
ensino básico. 

¶ Adequar o serviço de atendimento às necessidades dos utentes. 

¶ Criar uma bolsa de formadores internos e o incentivo à participação 
do pessoal docente e não docente em ações de formação. 

Metas 

¶ Reforçar a qualidade dos serviços administrativos. 

¶ Manter, sempre que possível, a continuidade pedagógica na distribuição de serviço. 
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Indicadores: 

¶ Percentagem de faltas a aulas dadas pelos professores; 

¶ Grau de satisfação da comunidade educativa quanto ao funcionamento dos serviços de admi-

nistração escolar. 

 

  3.2. Gestão dos Recursos Materiais e Financeiros 

  
Objetivos estratégicos Objetivos operacionais/ações 

 

¶ Gerir o orçamento de acordo com 

as necessidades pedagógicas. 

 

¶ Gerir os meios tecnológicos de 

forma equilibrada. 

 

¶ Reduzir custos de funcionamento a 

nível pedagógico e administrativo. 

 

¶ Garantir a melhoria das condições 

de proteção e de segurança da 

comunidade escolar do Agrupa-

mento. 

 

¶ Incrementar a partilha de recursos entre as escolas do Agrupa-

mento. 

¶ Adequar os recursos às solicitações financeiras dos diversos 

departamentos e bibliotecas escolares. 

¶ Equipar as salas de aula com vídeo-projetores. 

¶ Introduzir o livro de ponto eletrónico. 

¶ Introduzir o sistema de PaperCut para redução de custos. 

¶ Adquirir novas obras para a biblioteca.                                                                                                                                                                                                                                         

¶ Promover os espaços disponíveis na escola para uso da comuni-

dade, rentabilizando as instalações. 

¶ Publicitar o aluguer de instalações. 

¶ Realizar exercícios de segurança nas várias escolas para interio-

rização das normas e dos planos de segurança.  

¶ Identificar, prevenir e reduzir os riscos de ocorrência de proble-

mas de segurança ou de incêndio. 

¶ Garantir a operacionalidade dos meios e equipamentos de segu-

rança. 

¶ Assegurar a limpeza, salubridade e segurança dos espaços inte-

riores e exteriores das escolas. 

 

Metas 

¶  Otimizar recursos, gerar eficiência. 

¶  Manter a equidade na gestão dos recursos. 

¶  Responder às solicitações de acordo com os recursos disponíveis.  
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  3.3. Participação dos Pais, Encarregados de Educação e Outros Elementos da Comunidade Educativa 

  
Objetivos estratégicos Objetivos operacionais/ações 

¶ Melhorar a relação escola-

comunidade. 

¶ Incentivar a participação dos 

pais na vida escolar dos seus 

educandos. 

¶ Realizar reuniões periódicas entre titulares de turma/diretores de 

turma e encarregados de educação. 

¶ Envolver os pais e encarregados de educação na resolução de pro-

blemas da escola. 

¶ Apoiar e promover a participação dos pais e encarregados de edu-

cação nas atividades da escola. 

¶ Estabelecer parcerias e protocolos capazes de dar resposta a 

situações decorrentes da prática educativa. 

Metas 

¶ Envolver a Associação de Pais na planificação de atividades. 

¶ Realizar atividades de caráter lúdico e cultural que envolvam a presença e participação dos pais. 

¶ Divulgar, através da página da escola, toda a informação relevante para os pais. 

¶ Aumentar o número de parcerias capazes de favorecer a proximidade da escola com a comunidade.  

 

Indicadores: 

¶ Número de pais e encarregados de educação presentes nas reuniões; 

¶ Número de atividades desenvolvidas pela Associação de Pais. 

 

 3.4. Equidade e Justiça 

  
Objetivos estratégicos Objetivos operacionais/ações 

¶ Garantir que os elementos da 

comunidade educativa sejam tra-

tados de forma adequada, equi-

tativa e justa. 

¶ Assegurar o acesso de alunos e 

professores aos recursos disponí-

veis no Agrupamento. 

¶ Pautar a gestão dos recursos 

humanos por princípios de equi-

dade e justiça. 

¶ Participação das turmas em projetos/atividades 

orientadas pela equidade e justiça. 

¶  Promoção dos princípios de equidade e justiça na inserção dos 

alunos nas turmas, na participação em atividades educativas e 

no acesso aos recursos disponíveis no Agrupamento. 

¶ Promoção de uma cultura de inclusão e de respeito pela dife-

rença e pela multiculturalidade, atendendo às características 

individuais de cada aluno. 

¶ Garantir a participação de alunos e professores em projetos e 

atividades do Agrupamento. 

Metas 

¶ Manter a equidade e a justiça na gestão do Agrupamento. 
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Indicadores: 

¶ Inquéritos sobre a prestação do serviço educativo. 

 

Domínio 4 – Liderança 

   4.1 Visão e Estratégia 

  
Objetivos estratégicos Objetivos operacionais/ações 

 

¶ Manter uma imagem de qualidade, 

rigor e profissionalismo. 

 

¶ Continuar a ser líder no concelho ao nível do ensino secundário. 

¶ Implementar planos de melhoria que permitam o desenvolvi-

mento do projeto TEIP. 

¶ Melhorar a qualidade do serviço prestado. 

Metas 

¶ Manter um rigoroso plano de avaliação interna. 

¶ Implementar as propostas de melhoria resultantes da avaliação interna. 

 

Indicadores: 

¶ Grau de satisfação sobre a prestação do serviço; 

¶ Resultados dos exames nacionais; 

¶ Resultados dos planos de melhoria TEIP. 

 

 4.2  Parcerias, Protocolos e Projetos 

  
Objetivos estratégicos Objetivos operacionais/ações 

 

¶ Potenciar as parcerias estraté-

gicas com as instituições da 

região e com o tecido social e 

empresarial. 

¶ Promover/manter as parcerias e protocolos que respondam às   

necessidades decorrentes da prática educativa.  

¶ Participar em projetos de iniciativa local, nacional e internacional. 

¶  Participar na Quinzena da Educação organizada pelo Município. 

¶  Desenvolver um plano de atividades no âmbito do projeto a Empre-

sa na Escola, com a CEVE e a Arga Tintas. 

Metas 

¶     Manter/aumentar o número de protocolos e parcerias. 

 

Indicadores: 

¶ Número de parcerias e protocolos concretizados. 
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Domínio 5 – Capacidade de Autorregulação e Melhoria Do Agrupamento  

 5.1  Autoavaliação  

  
Objetivos estratégicos Objetivos operacionais/ações 

¶ Fomentar a reflexão no seio da 

comunidade educativa em torno 

da procura de um sentido coleti-

vo do agrupamento. 

¶ Incentivar a comunidade educa-

tiva numa busca sistemática e 

rigorosa da melhoria e eficácia 

da escola. 

¶ Promover a avaliação e melhoria 

do sucesso académico e facilitar 

a prestação de contas. 

¶ Implementar a avaliação do projeto educativo segundo o modelo 

PAR-Projeto de avaliação em rede e integrar o PAASA-Programa de 

apoio à avaliação do sucesso académico, em parceria com a Univer-

sidade do Minho. 

¶ Continuar a parceria com a Universidade Lusíada para implementa-

ção de Planos de melhoria no âmbito do TEIP e realizar a sua ava-

liação. 

¶ Elaborar um relatório de autoavaliação anual. 

¶ Utilizar os resultados da avaliação interna e externa para reformu-

lar o Projeto Educativo e regular as práticas educativas se se justifi-

car. 

 

Metas 

¶ Fomentar a reflexão no seio da comunidade educativa em torno da procura de um sentido coletivo do 

agrupamento. 

¶ Incentivar a comunidade educativa numa busca sistemática e rigorosa da melhoria e eficácia da escola. 
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VII- Avaliação do Projeto Educativo 

O Projeto Educativo de Agrupamento deve ser sujeito a uma avaliação contínua e participada de forma a 

compreender os problemas e perspetivar um contínuo aperfeiçoamento das práticas, definindo ou rea-

justando estratégias de melhoria que se afigurem necessárias, num processo de avaliação formativa 

interna e numa lógica de autoavaliação. Serão utilizadas metodologias qualitativas e quantitativas que 

ajudem a fomentar uma Escola de qualidade. 

Os resultados serão partilhados com os diferentes agentes da comunidade educativa, pois esta interação 

é fundamental para uma adequação sistemática das estratégias, conteúdos, atividades e dos objetivos 

definidos. 

A avaliação será efetuada pela Comissão de Avaliação Interna, segundo o modelo de avaliação do PAR – 

Universidade do Minho, no final de cada ano letivo, por domínios. A comissão de avaliação do Projeto 

TEIP, que incide sobre os 1º, 2º e 3º ciclos, fará a monitorização e avaliação de todas as atividades rela-

cionadas com esse projeto, construindo mecanismos de monitorização, avaliação e execução financeira, 

de forma a garantir a sua eficaz implementação, acompanhamento e proceder a reajustamentos, quan-

do necessário. 

Objetivos da avaliação: 

¶ Conhecer o grau de cumprimento dos objetivos e metas estabelecidas. 

¶ Compreender os problemas e perspetivar um contínuo aperfeiçoamento das práticas e proce-

dimentos, definindo ou reajustando estratégias e atividades. 

¶ Reavaliar o Projeto Educativo de modo a ajustá-lo às dinâmicas do sistema educativo, à realida-

de escolar do Agrupamento e do meio em que se insere.  

¶ Tomar as medidas consideradas necessárias à superação dos problemas detetados. 

 

1. Formas de Divulgação  

Divulgação na Página Internet do Agrupamento.  

Envio para todos os professores, através dos coordenadores de departamento, para os funcionários e 

associações de pais, por correio eletrónico. 

2. Momentos de Avaliação  

Final de cada ano letivo.  

3. Vigência  

Este documento entra imediatamente em vigor após a sua aprovação pelo Conselho Geral, podendo ser 

revisto sempre que o Conselho Pedagógico ou o Conselho Geral considerem necessário.
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ANEXO I – METAS QUANTITATIVAS – TAXAS DE SUCESSO E AVALIAÇÃO EXTERNA 

 

DEPARTAMENTO DO 1º CICLO 

 

- Definição de metas de classificação interna 

 

 Português Matemática Estudo do Meio Expressões 

 

Ano 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor  

Projetado 

 2013/14 

Valor  

Projetado 

 Até 2017 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor  

Projetado 

 2013/14 

Valor  

Projetado 

Até 2017 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor 

 Projetado 

  2013/14 

Valor  

Projetado 

Até 2017 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor 

 Projetado 

  2013/14 

Valor  

Projetado 

Até 2017 

1º 94,8% 95% 96% 94,8% 95% 96% 94,8% 95% 98% 94,8% 98% 98,5% 

2º 85,7% 86% 87% 85,7% 86% 87% 85,7% 86% 88% 90% 91% 92% 

3º 92,9% 93% 93,5% 92,9% 93% 93,5% 92,9% 93% 95% 95% 96% 97% 

4º 93,2% 93,5% 94% 93,2% 93,5% 94% 93,2% 94% 95% 94% 96% 96,5% 

 

- Avaliação Externa 

 

 Português Matemática 

 

Ano 

Valor 

atingido 

2010/11 

Valor 

atingido 

2011/12 

Valor 

atingido 

2012/13 

Valor 

Projetado 

2013/14 

Valor 

Projetado 

Até 2017 

Valor 

atingido 

2010/11 

Valor 

atingido 

2011/12 

Valor 

atingido 

2012/13 

Valor 

Projetado 

2013/14 

Valor 

Projetado 

Até 2017 

4º 89,3% 93,9% 51,2% 78,13% 78,5% 82,8% 76,6% 57,6% 72,32% 72,8% 
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DEPARTAMENTO DE PORTUGUÊS  E  DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS 

 

- Definição de metas de classificação interna        

 Português Inglês Francês Espanhol 

 

Ano 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor  

Projetado 

 2013/14 

Valor  

Projetado 

 Até 2017 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor  

Projetado 

 2013/14 

Valor  

Projetado 

 Até 2017 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor 

 Projetado 

  2013/14 

Valor  

Projetado 

 Até 2017 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor 

 Projetado 

  2013/14 

Valor  

Projetado 

 Até 2017 

5º 86% 87% 88% 87,9% 88% 88% --- --- --- --- --- --- 

6º 87,9% 89% 90% 86,8% 87% 87% --- --- --- --- --- --- 

7º 77% 78% 79% 79,3% 80% 80% 72,7% 73% 73% 80,8% 81% 81% 

8º 81% 81,5% 83% 76,2% 77% 77% 76% 78% 78% 93,3% 97% 97% 

9º 82% 82,5% 84% 84,4% 85% 85% 89% 90% 90% 100% 100% 100% 

10º 86,8% 87% 88% 79,7% 80% 80% --- --- --- 100% 100% 100% 

11º 81,7% 82% 83% 88,7% 89% 89% --- --- --- 100% 100% 100% 

12º 93,2% 94% 95% --- --- --- --- --- --- --- 100% 100% 

 

- Avaliação Externa 

 Português  Espanhol 

 

Ano 

Valor 

atingido 

2010/11 

Valor 

atingido 

2011/12 

Valor 

atingido 

2012/13 

Valor 

Projetado 

2013/14 

Valor 

Projetado 

Até 2017 

Valor 

atingido 

2010/11 

Valor 

atingido 

2011/12 

Valor 

atingido 

2012/13 

Valor 

Projetado 

2013/14 

Valor 

Projetado 

Até 2017 

6º --- --- 67% 69% --- --- --- --- --- --- 

9º 61,7% 62% 50% 51% 54% --- --- --- --- --- 

11º --- --- --- --- --- 15,0 14,4 13,7 14 14 

12º 10,6 11,4 11,4 11,5 12 --- --- --- --- --- 
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DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA 

 

- Definição de metas de classificação interna 

 Matemática Matemática A MACS 

 

Ano 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor  

Projetado 

 2013/14 

Valor 

 Projetado 

Até 2017 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor 

 Projetado 

  2013/14 

Valor 

 Projetado 

Até 2017 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor 

 Projetado 

  2013/14 

Valor 

 Projetado 

  Até 2017 

5º 74,3% 75% 76% -- --- --- --- --- --- 

6º 73,1% 70,4% 73,5% --- --- --- -- --- --- 

7º 69,9% 70% 73% --- --- --- --- --- --- 

8º 68,9% 68% 71% --- --- --- --- --- --- 

9º 66,7% 70% 73% --- --- --- --- --- --- 

10º --- --- --- 78,7% 79% 81% 73,6% 78% 81% 

11º --- --- --- 71% 76% 79% 100% 90% 93% 

12º --- --- --- 97,7% 80% 83% --- --- --- 
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- Avaliação Externa 

 Matemática  Matemática A MACS 

 

Ano 

Valor 

atingido 

2010/11 

Valor 

atingido 

2011/12 

Valor 

atingido 

2012/13 

Valor 

Projetado 

2013/14 

Valor 

Projetado 

Até 2017 

Valor 

atingido 

2010/11 

Valor 

atingido 

2011/12 

Valor 

atingido 

2012/13 

Valor 

Projetado 

2013/14 

Valor 

Projetado 

Até 2017 

Valor 

atingido 

2010/11 

Valor 

atingido 

2011/12 

Valor 

atingido 

2012/13 

Valor 

Projetado 

2013/14 

Valor 

Projetado 

Até 2017 

6º --- 65,9% 51,3% 

= ou 

acima da 

média 

nacional 

= ou acima da 

média nacio-

nal 

--- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

9º 51,6% 67,9% 43,6% 

= ou 

acima da 

média 

nacional 

= ou acima da 

média nacio-

nal 

--- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

11º --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 14,3 11,1 13,4 

= ou acima 

da média 

nacional 

= ou acima 

da média 

nacional 

12º --- --- --- --- --- 9,9 11,1 10,6 

= ou acima 

da média 

nacional 

= ou acima da 

média nacional 
--- --- --- --- --- 
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS 

 

- Definição de metas de classificação interna 

 História e Geografia de Portugal História  Geografia História A ERMC 

 

Ano 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor  

Projetado 

 2013/14 

Valor 

 Projetado 

Até 2017 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor 

 Projetado 

  2013/14 

Valor 

 Projetado 

Até 2017 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor 

 Projetado 

  2013/14 

Valor 

 Projetado 

Até 2017 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor 

 Projetado 

  2013/14 

Valor 

 Projetado 

Até 2017 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor 

 Projetado 

  2013/14 

Valor 

 Projetado 

Até 2017 

5º 83,8% 80% 83% --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 98% 100% 

6º 93,4% 85% 88% --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 98% 100% 

7º --- --- --- 78,5% 75% 78% 83,05% 84% 86% --- --- --- --- 98% 100% 

8º --- --- --- 90% 78% 81% 87,8% 88% 90% --- --- --- --- 98% 100% 

9º --- --- --- 97% 82% 85% 95,5% 96% 98% --- --- --- --- 98% 100% 

10º --- --- --- --- --- --- --- --- --- 71,2% 80% 83% --- 98% 100% 

11º --- --- --- --- --- --- --- --- --- 95,3% 85% 88% --- 98% 100% 

12º --- --- --- --- --- --- --- --- --- 97,1% 95% 98% --- 98% 100% 

 

 

 

 

 Filosofia  Economia A Geografia A Sociologia Economia C Psicologia B 

 

Ano 

Valor 

 atingi-

do   

2012/13 

Valor  

Projetado 

 2013/14 

Valor  

Projetado 

 Até 2017 

Valor 

 atingi-

do   

2012/13 

Valor 

 Projeta-

do 

  2013/14 

Valor  

Projetado 

 Até 2017 

Valor 

 atingi-

do   

2012/13 

Valor 

 Projeta-

do 

  2013/14 

Valor 

 Projeta-

do 

Até 2017 

Valor 

 atingi-

do   

2012/13 

Valor 

 Projeta-

do 

  2013/14 

Valor  

Projetado 

 Até 2017 

Valor 

 atingi-

do   

2012/13 

Valor 

 Projeta-

do 

  2013/14 

Valor  

Projetado 

 Até 2017 

Valor 

 atingi-

do   

2012/13 

Valor 

 Projeta-

do 

  2013/14 

Valor  

Projetado 

 Até 2017 

10º --- 72% 75% 70,3% 80% 83% 71,7% 78% 82% --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

11º --- 72% 75% 93,3% 93,3% 94% 94% 96% 98% --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

12º --- --- --- --- --- --- --- --- --- 100% 100% 100% --- 100% 100% --- 87% 90% 
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- Avaliação Externa 

 História A Geografia A Economia A 

 

Ano 

Valor 

atingido 

2010/11 

Valor 

atingido 

2011/12 

Valor 

atingido 

2012/13 

Valor 

Projetado 

2013/14 

Valor 

Projetado 

Até 2017 

Valor 

atingido 

2010/11 

Valor 

atingido 

2011/12 

Valor 

atingido 

2012/13 

Valor 

Projetado 

2013/14 

Valor 

Projetado 

Até 2017 

Valor 

atingido 

2010/11 

Valor 

atingido 

2011/12 

Valor 

atingido 

2012/13 

Valor 

Projetado 

2013/14 

Valor 

Projetado 

Até 2017 

11º 

 
--- --- --- --- --- 12,8 11,7 10,9 

acima da 

média nacional 

acima da 

média nacional 
11,8 9,9 9,9 

acima da 

média nacional 

acima da 

média nacional 

12º 

 
11 13,7 11,2 11,3 12 --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

 

 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS EXPERIMENTAIS 

- Definição de metas de classificação interna 

 Ciências Naturais Biologia e Geologia Biologia TIC 

 

Ano 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor 

 Projetado 

  2013/14 

Valor  

Projetado 

 Até 2017 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor 

 Projetado 

  2013/14 

Valor  

Projetado 

 Até 2017 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor 

 Projetado 

  2013/14 

Valor  

Projetado 

 Até 2017 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor 

 Projetado 

  2013/14 

Valor  

Projetado 

 Até 2017 

5º 92,9% 93% 95% --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

6º 95,3% 95,5% 97% --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

7º 84,1% 84,5% 86% --- --- --- --- --- ---  100% 100% 

8º 95,1% 95,5% 97% --- --- --- --- --- ---  100% 100% 

9º 96,9% 97% 98% --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

10º --- --- --- 83,7% 84% 86% --- --- --- --- --- --- 

11º --- --- --- 89,9% 90% 92% --- --- --- --- --- --- 

12º --- --- --- --- --- --- 100% 100% 100% --- --- --- 

-  
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- Definição de metas de classificação interna 

 Ciências Físico Química Física e Química A Física Química 

 

Ano 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor  

Projetado 

 2013/14 

Valor  

Projetado 

 Até 2017 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor 

 Projetado 

  2013/14 

Valor  

Projetado 

 Até 2017 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor 

 Projetado 

  2013/14 

Valor  

Projetado 

 Até 2017 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor 

 Projetado 

  2013/14 

Valor  

Projetado 

 Até 2017 

7º 85% 85% 86% --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

8º 91,4% 91% 92% --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

9º 94,2% 94% 95% --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

10º --- --- --- 85% 85% 86% --- --- --- --- --- --- 

11º --- --- --- 85,7% 86% 87% --- --- --- --- --- --- 

12º --- --- --- --- --- --- 100% 95% 96% 100% 95% 96% 

 

 

- Avaliação Externa 

 Física e Química A Biologia e Geologia 

 

Ano 

Valor 

atingido 

2010/11 

Valor 

atingido 

2011/12 

Valor 

atingido 

2012/13 

Valor 

Projetado 

2013/14 

Valor 

Projetado 

Até 2017 

Valor 

atingido 

2010/11 

Valor 

atingido 

2011/12 

Valor 

atingido 

2012/13 

Valor 

Projetado 

2013/14 

Valor 

Projetado 

Até 2017 

11º 

 
10,3 8,2 6,8 

= ou acima 

da média nacional 

= ou acima 

da média nacional 
11,4 9,7 8,6 

0,3 acima da 

média nacional 

0,5 acima da 

média nacional 
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DEPARTAMENTO DE EXPRESSÕES 

 

- Definição de metas de classificação interna 

 Educação Física Educação Musical Educação Visual Educação Tecnológica 

 

Ano 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor  

Projetado 

 2013/14 

Valor  

Projetado 

 Até 2017 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor 

 Projetado 

  2013/14 

Valor  

Projetado 

 Até 2017 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor 

 Projetado 

  2013/14 

Valor  

Projetado 

 Até 2017 

Valor 

 atingido   

2012/13 

Valor 

 Projetado 

  2013/14 

Valor  

Projetado 

 Até 2017 

5º 100% 95% 95% 97% 93% 95% 100% 93% 95% 100% 93% 95% 

6º 97,2% 95% 95% 100% 95% 97% 100% 93% 95% 99% 93% 95% 

7º 92,5% 96% 98% --- --- --- 90,5% 90% 95% 100% 95% 97% 

8º 100% 96% 98% --- --- --- 92,5% 93% 95% 100% 95% 97% 

9º 100% 96% 98% --- --- --- 100% 95% 98% --- --- --- 

10º 100% 98% 98% --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

11º 100% 98% 98% --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

12º 100% 98% 98% --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

 

 


